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DIRETRIZES NACIONAIS
Ampliar a oferta de serviços e ações de modo a atender as necessidades de saúde, respeitando os princípios da integralidade, humanização e 
justiça social e as diversidades ambientais, sociais e sanitárias das regiões, buscando reduzir as mortes evitáveis e melhorando as condições de 
vida das pessoas.
Ampliar e qualificar o acesso aos serviços de saúde de qualidade, em tempo adequado, com ênfase na humanização, equidade e no 
atendimento das necessidades de saúde, aprimorando a política de atenção básica, especializada, ambulatorial e hospitalar, e garantindo o 
acesso a medicamentos no âmbito do SUS.
Aprimorar as redes de atenção e promover o cuidado integral às pessoas nos vários ciclos de vida (criança, adolescente, jovem, adulto e idoso), 
considerando as questões de gênero e das populações em situação de vulnerabilidade social, na atenção básica, nas redes temáticas e nas redes 
de atenção nas regiões de saúde.
Fortalecer as instâncias de controle social e garantir o caráter deliberativo dos conselhos de saúde, ampliando os canais de interação com o 
usuário, com garantia de transparência e participação cidadã.
Fortalecer a articulação entre os espaços de participação social em todas as políticas públicas, com vistas ao desenvolvimento de ações 
intersetoriais.
Fortalecer o papel do Estado na regulação do trabalho em saúde e ordenar, para as necessidades do SUS, a formação, a educação permanente, 
a qualificação, a valorização dos trabalhadores e trabalhadoras, combatendo a precarização e favorecendo a democratização das relações de 
trabalho. Tudo isso considerando as metas de superação das demandas do mundo do trabalho na área da saúde estabelecidas pela Década de 
Gestão do Trabalho e Educação em Saúde, iniciada em 2013.
Garantir o financiamento estável e sustentável para o SUS, melhorando o padrão do gasto e qualificando o financiamento tripartite e os 
processos de transferência de recursos.
Aprimorar o marco regulatório da saúde suplementar, garantindo o acesso e a qualidade na atenção à saúde e os direitos do cidadão/usuário.
Aprimorar a relação federativa no SUS, fortalecendo a gestão compartilhada nas regiões de saúde e com a revisão dos instrumentos de gestão, 
considerando as especificidades regionais e a concertação de responsabilidades dos municípios, estados e União, visando oferecer ao cidadão o 
cuidado integral.
Aprimorar a atuação do Ministério da Saúde como gestor federal do SUS, especialmente por meio da formulação de políticas, do apoio 
interfederativo, da qualificação dos investimentos, da indução dos resultados, da modernização administrativa e tecnológica, da qualificação e 
transparência da informação.
Qualificar a produção do cuidado, com a participação ativa do usuário e o protagonismo dos trabalhadores e trabalhadoras.
Reduzir e prevenir riscos e agravos à saúde da população por meio das ações de vigilância, promoção e proteção, com foco na prevenção de 
doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e violências, no controle das doenças transmissíveis e na promoção do envelhecimento 
saudável.
Implementar ações de saneamento básico e saúde ambiental, de forma sustentável, para a promoção da saúde e redução das desigualdades 
sociais.
Promover a produção e a disseminação do conhecimento científico e tecnológico, de análises de situação de saúde e da inovação em saúde, 
contribuindo para a sustentabilidade do SUS.
Valorizar o SUS como política de Estado, por meio de estratégias de comunicação.
Fortalecer o Complexo Industrial da Saúde para expandir a produção nacional de tecnologias estratégicas e a inovação em saúde.

OBJETIVOS NACIONAIS
Objetivo 01. Ampliar e qualificar o acesso aos serviços de saúde, em tempo adequado, com ênfase na humanização, equidade e no 
atendimento das necessidades de saúde, aprimorando a política de atenção básica e especializada, ambulatorial e hospitalar.
Objetivo 02. Aprimorar e implantar as Redes de Atenção à Saúde nas regiões de saúde, com ênfase na articulação da Rede de Urgência e 
Emergência, Rede Cegonha, Rede de Atenção Psicossocial, Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência, e da Rede de Atenção à Saúde das 
Pessoas com Doenças Crônicas.
Objetivo 03. Promover o cuidado integral às pessoas nos ciclos de vida (criança, adolescente, jovem, adulto e idoso), considerando as 
questões de gênero, orientação sexual, raça/etnia, situações de vulnerabilidade, as especificidades e a diversidade na atenção básica, nas redes 
temáticas e nas redes de atenção à saúde.
Objetivo 04. Reduzir e prevenir riscos e agravos à saúde da população, considerando os determinantes sociais, por meio das ações de 
vigilância, promoção e proteção, com foco na prevenção de doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e violências, no controle das 
doenças transmissíveis e na promoção do envelhecimento saudável.
Objetivo 05. Promover a atenção à saúde dos povos indígenas, aprimorando as ações de atenção básica e de saneamento básico nas aldeias, 
observando as práticas de saúde e os saberes tradicionais, e articulando com os demais gestores do SUS para prover ações complementares e 
especializadas, com controle social.
Objetivo 06. Ampliar o acesso da população a medicamentos, promover o uso racional e qualificar a assistência farmacêutica no âmbito do 
SUS.
Objetivo 07. Promover a produção e a disseminação do conhecimento científico e tecnológico, análises de situação de saúde, inovação em 
saúde e a expansão da produção nacional de tecnologias estratégicas para o SUS.



Objetivo 08. Aprimorar o marco regulatório e as ações de vigilância sanitária, para assegurar a proteção à saúde e o desenvolvimento 
sustentável do setor.
Objetivo 09. Aprimorar o marco regulatório da Saúde Suplementar, estimulando soluções inovadoras de fiscalização e gestão, voltadas para a 
eficiência, acesso e qualidade na atenção à saúde, considerando o desenvolvimento sustentável do setor.
Objetivo 10. Promover, para as necessidades do SUS, a formação, a educação permanente, a qualificação, a valorização dos trabalhadores, a 
desprecarização e a democratização das relações de trabalho.
Objetivo 11. Fortalecer as instâncias do controle social e os canais de interação com o usuário, com garantia de transparência e participação 
cidadã.
Objetivo 12. Aprimorar a relação interfederativa e a atuação do Ministério da Saúde como gestor federal do SUS.
Objetivo 13. Melhorar o padrão de gasto, qualificar o financiamento tripartite e os processos de transferência de recursos, na perspectiva do 
financiamento estável e sustentável do SUS.

DIRETRIZES ESTADUAIS
Fortalecimento da Rede Mãe Paranaense
Fortalecimento da Rede Paraná Urgência
Fortalecimento da Rede de Atenção à Saúde Mental
Fortalecimento da Rede de Saúde Bucal
Implantação da Rede de Atenção à Pessoa com Deficiência (PcD)
Implantação da Rede de Atenção à Saúde do Idoso
Qualificação da Atenção Primária à Saúde
Melhoria do Acesso e do Cuidado às Áreas de Atenção Inclusivas
Fortalecimento das Ações de Promoção da Saúde
Fortalecimento da Regulação do Acesso aos Serviços do SUS
Fortalecimento do Desenvolvimento Regional da Atenção à Saúde
Fortalecimento da Governança Regional e Macrorregional
Fortalecimento da Gestão dos Serviços Próprios
Fortalecimento da Política de Assistência Farmacêutica
Fortalecimento da Política de Vigilância em Saúde
Fortalecimento da Gestão do Trabalho e da Educação Permanente em Saúde
Ouvidoria como Instrumento de Gestão e Cidadania
Fortalecimento do Controle Social no SUS
Qualificação da Gestão do Financiamento em Saúde

OBJETIVOS ESTADUAIS
Organizar e qualificar a atenção materno-infantil;
Garantir acesso qualificado dos pacientes em situação de urgência e emergência a um dos pontos de atenção resolutivos da Rede;
Efetivar o cuidado à saúde mental nos três níveis de atenção da Rede;
Organizar, de maneira articulada e resolutiva, a atenção à saúde bucal por meio de ações de promoção da saúde, prevenção e controle de 
doenças bucais;
Articular, nos pontos de atenção à saúde, a promoção, prevenção, assistência, adaptação e reabilitação para pessoas com deficiência;
Estruturar a atenção integral e integrada à saúde da pessoa idosa;
Qualificar as ações e serviços, promovendo a integralidade e a equidade nas Redes de Atenção à Saúde;
Possibilitar o acesso e melhorar a qualidade dos serviços às áreas inclusivas no âmbito do SUS (população negra, indígena, pessoas privadas 
de liberdade, população em situação de rua, migrante, acampados e assentados e outros);
Promover a intersetorialidade no desenvolvimento das ações e reduzir vulnerabilidade e riscos à saúde relacionados aos seus determinantes e 
condicionantes;
Propiciar o acesso qualificado do paciente ao serviço médico adequado, no tempo oportuno;
Qualificar a atenção ambulatorial secundária gerenciada pelos Consórcios Intermunicipais de Saúde, contribuindo para a estruturação dos 
Centros de Especialidades e a organização das Redes de Atenção à Saúde prioritárias para a SESA destinadas a atender à saúde da população 
usuária do SUS;
Fortalecer a CIB Estadual e as CIBs Regionais;
Implementar o sistema de informação da rede de atenção .
Investir em infraestrutura das Unidades Próprias.



Promover o acesso da população paranaense aos medicamentos contemplados nas políticas públicas e ao cuidado farmacêutico
Qualificar a Assistência Farmacêutica
Analisar a situação de saúde, identificar e controlar determinantes e condicionantes, riscos e danos à prevenção e promoção da saúde, por meio 
de ações de vigilância epidemiológica, vigilância sanitária, vigilância ambiental, vigilância da saúde do trabalhador e vigilância laboratorial.
Desenvolver e coordenar a política de educação permanente.
Qualificar a Gestão do Trabalho.

Objetivo Geral:
Condições gerais de moradia (casa própria?; local onde mora; densidade populacional; asfalto?; coleta de lixo, rede de água e esgoto, energia 
elétrica; próximo a área agrícola?;
Condições sócio econômica: renda familiar, quantos na família geram recurso financeiro? (Ocupação profissional, autônomos, e aposentados), 
vínculo a programas sociais. Plano de saúde.
Condição ético sócio cultural: idade, sexo, raça, religião, sindicatos.
Considerando os níveis de atenção básica em saúde, assistência farmacêutica, vigilância em saúde, média e alta complexidade ambulatorial e 
atenção hospitalar/ urgência e emergência
Conhecer e atuar sobre a situação de saúde:

GERAL: Comorbidades (principais doenças infecciosas ou não infecciosas e outros agravos relevantes), internamentos por causa sensíveis a 
atenção básica.

CRIANÇA: Mortalidade infantil; risco nutricional, acesso a educação, esquema vacinal, consumo alimentar (tipo de alimento consumido), 
condição psicossocial, classificação de risco associado a doença – uso de medicamento continuado, faz acompanhamento de puericultura e 
saúde bucal, faz acompanhamento de outras especialidades (ex.: neurologista), inscrito em algum programa social; prática esportiva.

ADOLESCENTE: classificação de risco associado a doença, condição psicossocial; frequente a escola?, formação escolar, 
gravidez/perspectiva de vida, consumo alimentar; curso profissionalizantes, estrutura ou conflito familiar, grupos sociais, orientação sexual; 
acesso a informação adequada; prática esportiva.

ADULTO/ IDOSO: classificação de risco associado a doença, uso de medicamento contínuo, condição psicossocial, formação escolar/ 
profissão; exames preventivos (colo de útero e autoexame de mama), esquema vacinal; consumo alimentar, tipo de trabalho; acompanhamento 
bucal; prática esportiva, acompanhamento de gestante classificada por risco de acordo com o protocolo.

CRIANÇAS ATÉ 02 ANOS
Reduzir a taxa de mortalidade infantil;
Investigação dos óbitos infantis;
Atingir a meta de aleitamento materno em menores de 6 meses de, no mínimo, 50% das puérperas acompanhadas nas 
ESF's;
Ampliar o acesso à consulta pré-natal, mantendo a média acima de 95% das gestantes com 7 consultas ou mais por 
nascido vivo;
Reduzir a internação por causas sensíveis à atenção básica;
Manter menor que 1% a prevalência de baixo peso em crianças menores de 5 anos;
Diminuir a taxa de sobrepeso em crianças em 50%;
Manter acompanhamento para as crianças cadastradas no programa Leite das Crianças;
Estratificar riscos de crianças menores de 5 anos de idade;
Acompanhar e avaliar os encaminhamentos das consultas nas Unidades Básicas de Saúde;
Integrar a equipe multiprofissional na rede de atenção básica, em todas as formas de atendimento (grupos e individual)
Efetivar a atenção dos pacientes de risco do PTS;
Melhorar a comunicação e a dinâmica de trabalho da Equipe de Saúde;
Ampliar a prevenção das principais doenças bucais: Cárie dentária;
Ampliar o atendimento odontológico (procedimentos individuais) no CEO e Clínica Infantil;
Realizar o levantamento do índice de CPOD na população com idade entre 0 e 02 anos;



Proporcionar ao paciente tratamento de forma integral, através de atendimento multiprofissional (Atenção Básica, CEO, 
LRPD, Clínica Infantil).
Melhorar a comunicação e a dinâmica de trabalho da Equipe da ESF.
Orientar puérperas quanto ao uso de medicação do recém nascido
Prevenir, combater e monitorar a cárie dentária, tendo como indicador o índice de CEO.
Estabelecer como referência de atendimento odontológico exclusivo, a Clínica Infantil.
Ampliar a inclusão de recém-nascidos para acompanhamento odontológico na Clínica Infantil.
Proporcionar acompanhamento odontológico personalizado, de acordo com o risco de cárie do paciente.
Fortalecer o acompanhamento odontológico dos Pacientes com Necessidades Especiais tendo como Referência o Centro 
de Especialidades odontológicas.

3 ANOS A MENORES DE 5 ANOS
Objetivos
Reduzir a taxa de mortalidade infantil;
Investigação dos óbitos infantis;
Reduzir a internação hospitalar por diabetes mellitus no âmbito do SUS;
Reduzir a internação por causas sensíveis a atenção básica;
Manter menor que 1% a prevalência de baixo peso em crianças menores de 5 anos;
Manter Acompanhamento das crianças cadastradas no programa Leite das Crianças;
Estratificar riscos dos menores de 5 anos de idade;
Acompanhar e avaliar os encaminhamentos das consultas nas Unidades Básicas de Saúde;
Integrar a equipe multiprofissional na rede de atenção básica, em todas as formas de atendimento (grupos e individual);
Efetivar a atenção dos pacientes de risco do PTS;
Melhorar a comunicação e a dinâmica de trabalho da Equipe de Saúde
Atualização do calendário vacinal
Detecção precoce de HAS
Detecção precoce de agravos de Saúde Negligenciados (prevalentes na região: hanseníase, tuberculose, malária, etc)
Segurança Alimentar e Promoção da Alimentação Saudável
Promoção das práticas corporais físicas nas escolas
Promoção da Cultura de Paz e Prevenção das Violências
Promoção da saúde ambiental
Educação permanente e capacitação local de profissionais da educação nos temas da saúde e constituição das equipes de 
saúde que atuarão nos territórios do Programa Saúde na Escola
Ampliar a prevenção das principais doenças bucais: Cárie dentária, doença periodontal e Câncer Bucal.
Ampliar o atendimento odontológico (procedimentos individuais) no CEO e Clínica Infantil.
Realizar o levantamento do índice de CPOD na população com idade entre 02 e 05 anos.
Proporcionar ao paciente tratamento de forma integral, através de atendimento multiprofissional (Atenção Básica, CEO, 
Clínica Infantil).
Melhorar a comunicação e a dinâmica de trabalho da Equipe odontológica
Prevenir, combater e monitorar a cárie dentária, tendo como indicador o índice de CEO.
Estabelecer como referência de atendimento odontológico exclusivo, a Clínica Infantil.
Ampliar a inclusão de recém-nascidos para acompanhamento odontológico na Clínica Infantil.
Proporcionar acompanhamento odontológico personalizado, de acordo com o risco de cárie do paciente.
Fortalecer o acompanhamento odontológico dos Pacientes com Necessidades Especiais tendo como Referência o Centro 
de Especialidades odontológicas.



Objetivos 
Reduzir a internação hospitalar por diabetes mellitus no âmbito do SUS
Reduzir a internação por causas sensíveis a atenção básica.
Estratificar riscos dos hipertensos, diabéticos;
Acompanhar e avaliar os encaminhamentos das consultas nas Unidades Básicas de Saúde;
Integrar a equipe multiprofissional na rede de atenção básica, em todas as formas de atendimento (grupos e individual)
Efetivar a atenção dos pacientes de risco do PTS;
Trabalhar a qualidade de vida dos usuários e seus familiares através de atividades realizadas por equipe multiprofissional 
com assistência em grupo e individual, considerando a rede de saúde mental.
Ampliar a prevenção das principais doenças bucais: Cárie dentária, doença periodontal e Câncer Bucal.
Melhorar a comunicação e a dinâmica de trabalho da Equipe de Saúde.
Realizar avaliação antropométrica
Atualização do calendário vacinal
Detecção precoce de HAS
Detecção precoce de agravos de Saúde Negligenciados (prevalentes na região: hanseníase, tuberculose, malária, etc)
Avaliação Oftalmológica; Nutricional; Saúde Bucal; Psicossocial
Segurança Alimentar e Promoção da Alimentação Saudável
Promoção das práticas corporais físicas nas escolas
Saúde e prevenção nas escolas: Educação para saúde sexual, saúde reprodutivas e prevenção de DST/AIDS
Saúde e prevenção nas escolas: Prevenção ao uso de álcool e tabaco e outras drogas
Promoção da Cultura de Paz e Prevenção das Violências
Promoção da saúde ambiental e desenvolvimento sustentável
Educação permanente e capacitação local de profissionais da educação nos temas da saúde e constituição das equipes de 
saúde que atuarão nos territórios do Programa Saúde na Escola
Ampliar o atendimento odontológico (procedimentos individuais) no CEO;
Realizar o levantamento do índice de CPOD na população com idade entre 05 e 11 anos.
Proporcionar ao paciente tratamento de forma integral, através de atendimento multiprofissional (Atenção Básica, CEO).
Melhorar a comunicação e a dinâmica de trabalho da Equipe odontológica
Prevenir, combater e monitorar a cárie dentária,tendo como indicador o índice de CPOD.
Proporcionar acompanhamento odontológico personalizado, de acordo com o risco de cárie do paciente.
Fortalecer o acompanhamento odontológico dos Pacientes com necessidades especiais tendo como referência o Centro de 
Especialidades Odontológicas.
Proporcionar tratamento especializado no CEO (especialidades: Endodontia, Cirurgia, Periodontia e Pacientes Portadores 
de Necessidades Especiais), quando necessário.

12 ANOS A MENORES DE 19 ANOS
Objetivos: Investigação óbitos dessa faixa etária;
Redução dos casos de Sífilis;
Reduzir os níveis de sedentarismo na população;
Reduzir a prevalência de tabagismo;
Melhoria da qualidade de vida da população;
Manter o acesso à consulta pré-natal, mantendo a média acima de 95% das gestantes com 7 consultas ou mais por nascido 
vivo;
Reduzir a internação hospitalar por Diabetes mellitus no âmbito do SUS;
Reduzir a internação por causas sensíveis a atenção básica;



Estratificar riscos dos hipertensos, diabéticos, gestantes;
Acompanhar e avaliar os encaminhamentos das consultas nas Unidades Básicas de Saúde
Integrar a equipe multiprofissional na rede de atenção básica, em todas as formas de atendimento (grupos e individual)
Efetivar a atenção dos pacientes de risco do PTS;
Trabalhar a qualidade de vida dos usuários e seus familiares através de atividades realizadas por equipe multiprofissional 
com assistência em grupo e individual, considerando a rede de saúde mental;
Promoção do acesso do homem ao serviço de saúde, promovendo a efetivação desta linha de cuidado
Integração da Ampliar a prevenção das principais doenças bucais: Cárie dentária, doença periodontal e Câncer Bucal.
Melhorar a comunicação e a dinâmica de trabalho da Equipe de Saúde.
Realizar avaliação antropométrica
Atualização do calendário vacinal
Detecção precoce de HAS
Detecção precoce de agravos de Saúde (prevalentes na região: hanseníase, tuberculose, malária, etc)
Avaliação Oftalmológica, Nutricional, Saúde Bucal e Psicossocial (conforme PSE)
Segurança Alimentar e Promoção da Alimentação Saudável;
Promoção das práticas corporais físicas nas escolas
Saúde e prevenção nas escolas: Educação para saúde sexual, saúde reprodutivas e prevenção de DST/AIDS
Saúde e prevenção nas escolas: Prevenção ao uso de álcool e tabaco e outras drogas
Promoção da Cultura de Paz e Prevenção das Violências
Promoção da saúde ambiental e desenvolvimento sustentável
Educação permanente e capacitação local de profissionais da educação nos temas da saúde e constituição das equipes de 
saúde que atuarão nos territórios do Programa Saúde na Escola
Prevenir, combater e monitorar a cárie dentária,tendo como indicador o índice de CPOD.
Proporcionar acompanhamento odontológico personalizado, de acordo com o risco de cárie do paciente.
Fortalecer o acompanhamento odontológico dos Pacientes com necessidades especiais tendo como referência o Centro de 
Especialidades Odontológicas.
Proporcionar tratamento especializado no CEO (especialidades: Endodontia, Cirurgia, Periodontia e Pacientes Portadores 
de Necessidades Especiais), quando necessário.

Objetivos: Ampliar a oferta do exame preventivo citopatologia oncótica visando alcançar uma cobertura de 90% da meta 
proposta, da população alvo da área;
Tratar/seguir as lesões precursoras do câncer do colo do útero no nível ambulatorial;
Diminuir os números de amostras insatisfatórias do exame citopatológico;
Reduzir os níveis de sedentarismo na população;
Reduzir a prevalência de tabagismo;
Sistematizar ações educativas, criando um contexto que previna e controle o tabagismo;
Melhoria da qualidade de vida da população;
Ampliar o acesso à consulta pré-natal, mantendo a média acima de 95% das gestantes com 7 consultas ou mais por 
nascido vivo;
Reduzir a internação hospitalar por diabetes mellitus no âmbito do SUS;
Reduzir a internação hospitalar por acidente vascular cerebral (AVC) no âmbito do SUS;
Reduzir a internação por causas sensíveis a atenção básica;
Estratificar riscos dos hipertensos, diabéticos e gestantes;
Acompanhar e avaliar os encaminhamentos das consultas nas Unidades Básicas de Saúde;
Integrar a equipe multiprofissional na rede de atenção básica, em todas as formas de atendimento (grupos e individual);



Efetivar a atenção dos pacientes de risco do PTS;
Trabalhar a qualidade de vida dos usuários e seus familiares através de atividades realizadas por equipe multiprofissional 
com assistência grupal e individual, considerando a rede de saúde mental;
Integração a linha de atenção à saúde do homem;
Ampliar a prevenção das principais doenças bucais: Cárie dentária, doença periodontal e Câncer Bucal;
Proporcionar ao paciente tratamento de forma integral, através de atendimento multiprofissional na atenção básica;
Melhorar a comunicação e a dinâmica de trabalho da Equipe de Saúde.
Prevenir, combater e monitorar a cárie dentária,tendo como indicador o índice de CPOD.
Proporcionar acompanhamento odontológico personalizado, de acordo com o risco de cárie do paciente.
Fortalecer o acompanhamento odontológico dos Pacientes com necessidades especiais tendo como referência o Centro de 
Especialidades Odontológicas.
Proporcionar tratamento especializado no CEO (especialidades: Endodontia, Cirurgia, Periodontia e Pacientes Portadores 
de Necessidades Especiais), quando necessário.

Diretrizes
Ampliar a oferta de mamografia visando alcançar uma cobertura de 0,6 da população alvo
Tratar/seguir as lesões precursoras do câncer do colo do útero no nível ambulatorial
Ampliar a oferta do exame preventivo do câncer do colo do útero visando alcançar uma cobertura de 0,9 da população alvo
Diminuir os números de amostras insatisfatórias do exame citopatológico
Reduzir os níveis de sedentarismo na população.
Reduzir a prevalência de tabagismo
Sistematizar ações educativas, criando um contexto que previna e controle o tabagismo.
Melhoria da qualidade de vida da população
Ampliar o acesso à consulta pré-natal, mantendo a média acima de 95% das gestantes com 7 consultas ou mais por nascido vivo.
Reduzir a internação hospitalar por diabetes mellitus no âmbito do SUS
Reduzir a internação hospitalar por acidente vascular cerebral (AVC) no âmbito do SUS
Reduzir a internação por causas sensíveis a atenção básica.
Manter menor que 4% a prevalência de baixo peso em crianças menores de 5 anos
Acompanhar as crianças cadastradas no programa Leite das Crianças
Estratificar riscos dos hipertensos, diabéticos, gestantes e crianças menores de 4 anos de idade.
Acompanhar e avaliar os encaminhamentos das consultas nas Unidades Básicas de Saúde
Atingir a média de 1 visita domiciliar/família/mês do Agente Comunitário de Saúde
Implementar o atendimento no NASF
Implementar o atendimento Fonoaudiológico
Implementar o atendimento em Fisioterapia
Implementar o Setor de Psicologia
Trabalhar a qualidade de vida dos usuários e seus familiares através de atividades realizadas por equipe multiprofissional com assistência 
grupal e individual, considerando a rede de saúde mental.
Promoção do acesso do homem ao serviço de saúde
Integração a rede de atenção à saúde do homem, garantindo linha de cuidado
Ampliar a prevenção das principais doenças bucais: Cárie dentária, doença periodontal e Câncer Bucal.
Ampliar o atendimento odontológico (procedimentos individuais) da Clínica Infantil.
Proporcionar ao paciente tratamento de forma integral, através de atendimento multiprofissional na atenção básica.
Melhorar a comunicação e a dinâmica de trabalho da Equipe de Saúde.
Prevenir, combater e monitorar a cárie dentária,tendo como indicador o índice de CPOD.
Proporcionar acompanhamento odontológico personalizado, de acordo com o risco de cárie do paciente.
Fortalecer o acompanhamento odontológico dos Pacientes com necessidades especiais tendo como referência o Centro de Especialidades 
Odontológicas.
Proporcionar tratamento especializado no CEO (especialidades: Endodontia, Cirurgia, Periodontia e Pacientes Portadores de Necessidades 
Especiais), quando necessário.



Objetivos 
Formação e educação permanente dos profissionais de saúde do SUS na área de saúde da pessoa idosa.
Contribuir para melhoria da qualidade da atenção prestada ao residente nas instituições de longa permanência para idosos 
- ILPI
Melhoria da qualidade de vida da pessoa idosa
Ampliar a oferta de mamografia visando alcançar uma cobertura de 0,6 da população alvo
Tratar/seguir as lesões precursoras do câncer do colo do útero no nível ambulatorial
Ampliar a oferta do exame preventivo do câncer do colo do útero visando alcançar uma cobertura de 0,9 da população 
alvo
Diminuir os números de amostras insatisfatórias do exame citopatológico
Reduzir os níveis de sedentarismo na população.
Reduzir a prevalência de tabagismo
Sistematizar ações educativas, criando um contexto que previna e controle o tabagismo.
Melhoria da qualidade de vida da população
Ampliar o acesso à consulta pré-natal, mantendo a média acima de 95% das gestantes com 7 consultas ou mais por 
nascido vivo.
Reduzir a internação hospitalar por diabetes mellitus no âmbito do SUS
Reduzir a internação hospitalar por acidente vascular cerebral (AVC) no âmbito do SUS
Reduzir a internação por causas sensíveis a atenção básica.
Manter menor que 4% a prevalência de baixo peso em crianças menores de 5 anos
Acompanhar as crianças cadastradas no programa Leite das Crianças
Estratificar riscos dos hipertensos, diabéticos, gestantes e crianças menores de 4 anos de idade.
Acompanhar e avaliar os encaminhamentos das consultas nas Unidades Básicas de Saúde
Atingir a média de 1 visita domiciliar/família/mês do Agente Comunitário de Saúde
Implementar o atendimento no NASF
Implementar o atendimento Fonoaudiológico
Implementar o atendimento em Fisioterapia
Implementar o Setor de Psicologia
Trabalhar a qualidade de vida dos usuários e seus familiares através de atividades realizadas por equipe multiprofissional 
com assistência grupal e individual, considerando a rede de saúde mental.
Promoção do acesso do homem ao serviço de saúde
Integração a rede de atenção à saúde do homem, garantindo linha de cuidado
Ampliar a prevenção das principais doenças bucais: Cárie dentária, doença periodontal e Câncer Bucal.
Ampliar o atendimento odontológico (procedimentos individuais) da Clínica Infantil.
Proporcionar ao paciente tratamento de forma integral, através de atendimento multiprofissional na atenção básica.
Melhorar a comunicação e a dinâmica de trabalho da Equipe de Saúde.
Prevenir, combater e monitorar a cárie dentária,tendo como indicador o índice de CPOD.
Proporcionar acompanhamento odontológico personalizado, de acordo com o risco de cárie do paciente.
Fortalecer o acompanhamento odontológico dos Pacientes com necessidades especiais tendo como referência o Centro de 
Especialidades Odontológicas.
Proporcionar tratamento especializado no CEO (especialidades: Endodontia, Cirurgia, Periodontia e Pacientes Portadores 
de Necessidades Especiais), quando necessário.
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>
Todas as 

Faixas 
Etárias

Acompanhamento do Bolsa Família. Semestral Familias por 
Pesagens 2702 0%

Assistente Social, 
Enfermeiro e Agentes 

de Saúde
NASF, Social, Educação e 

ESF Laura

>
Todas as 

Faixas 
Etarias

Dia da beleza outubro 2017 Ações 2 0% ESF (Yolanda e 
Esperança) e CAPS - Neto

>
Todas as 

Faixas 
Etarias

Estratificar o risco dos diabéticos da Área. E 
Mapear a localização dos mesmos.

100% dos 
acometidos Diabéticos Equipe de Saúde - Laura

>
Todas as 

Faixas 
Etarias

Estratificar o risco dos hipertensos da Área. E 
Mapear a localização dos mesmos

100% dos 
acometidos Hipertensos Equipe de Saúde - Laura

>
Todas as 

Faixas 
Etárias

Qualificação para Agentes de Saúde voltada à 
parte odontológica

Realizar 
atualização em 

2018
Agente 38 0% Odontologia da 

Unidade CEO Neto

>
Todas as 

Faixas 
Etarias

Realizar grupos do Programa Antitabagismo 4 grupos/ano Grupos 4 0%
Equipe 

multidisciplinar do 
NASF

NASF Laura

>
Todas as 

Faixas 
Etarias

Realizar orientações de saúde na sala de espera 
para pacientes cadastrados no CAPS Semanal Semanas 52 0% CAPS I Secretaria de Saúde Neto

>
Todas as 

Faixas 
Etarias

Todos os Hipertensos com até uma consulta na 
unidade para manutenção de medicação e 
solicitação de exames.

Anual Hipertensos Médico Demais membros da 
Unidade Laura

>
Todas as 

Faixas 
Etarias

Realização de Palestras para Gestantes do 2º 
Trimestre com orientações sociais, 
fisioterapeuticas e com a enfermagem do 
Hospital Santa Casa

Mensal Palestras 12 0%
Assistente Social, 
Fisioterapeuta e 

Enfermeira
NASF,  ESFs e Hospital 

Santa Casa Laura

>
Todas as 

Faixas 
etárias

Orientação Farmacêutica e apoio as ESFs Mensal Pacientes Farmacêutica ESF / NASF Neto

>
Todas as 

Faixas 
Etarias

Realizar Visita Domiciliar dos profissionais NASF Sempre que 
Necessario Visitas

Equipe 
Multiprofissional 

Nasf
NASF, Social, Educação e 

ESF Laura

>
Todas as 

Faixas 
Etárias

Qualificação para os Agentes de Saúde voltada 
a parte odontológica. 1 vez ao ano Capacitação 

por Unidade 10 0% Odontologia da 
Unidade CEO Neto

>
Todas as 

Faixas 
Etarias

Todos os Hipertensos com até uma consulta na 
unidade para manutenção de medicação e 
solicitação de exames.

Anual Hipertensos Enfermeiro Demais membros da 
Unidade Laura

>
Todas as 

Faixas 
Etarias

Todos os Diabéticos com até uma consulta na 
unidade para manutenção de medicação e 
solicitação de exames.

Anual Diabéticos Médico Demais membros da 
Unidade Laura

>
Todas as 

Faixas 
Etarias

Todos os Diabéticos com até uma consulta na 
unidade para manutenção de medicação e 
solicitação de exames.

Anual Diabéticos Enfermeiro Demais membros da 
Unidade Laura

A 0-11 Anos Acompanhamento social para crianças de risco Mensal Crianças Rede NASF, Social,Educação e 
ESF Marilza

A 0-1 ano Realização de Visita Sentinela pelo Plantão para 
RNs internados em feriados e finais de semana Semanal RNs ESF Plantonistas e Motoristas Flávia

A 0-2 Anos Avaliação de frênulo lingual, Orientação e 
encaminhamento para frenectomia Mensal Crinças Fonoaudiologia NASF Neto

A 0- >60 
Anos

Avaliação nutricional para dispensação de 
fómulas, suplementos e dieta artificial Mensal Pacientes / Mês Nutricionista NASF Neto

A 0-2 Anos Busca ativa de Crianças faltosas em consultas, 
puericulturas e vacinas Mensal Nacidos Vivos 294 0% Agentes de Saúde Enfermeiro, tec. de 

Enfermagem Flávia

A 0-2 Anos
Consulta e Puericultura programadas conforme 
Linha Guia e estratificação de Risco. (Atentar-se 
para cosnultas particualres na Vacina)

Todos os RN da 
Área < 01 ano 326 0% Médico Recepção e Agentes de 

Saúde Laura

A 0-2 Anos
Consulta e Puericultura programadas conforme 
Linha Guia e estratificação de Risco. (Atentar-se 
para cosnultas particualres na Vacina)

Todos os RN da 
Área < 01 ano 326 0% Dentista Recepção e Agentes de 

Saúde Laura

A 0-2 Anos
Consulta e Puericultura programadas conforme 
Linha Guia e estratificação de Risco. (Atentar-se 
para cosnultas particualres na Vacina)

Todos os RN da 
Área < 01 ano 326 0% Enfermeiro Recepção e Agentes de 

Saúde Laura

A 0-2 Anos Estratificação de Risco de RN conforme linha 
Guia Mãe paranaense.

Todos os RN da 
Área < 01 ano 326 0% Enfermeiro e Medico 

da ESF NASF e Agentes de Saúde Laura

A 0-12 Anos
Manter alimentada tabela de puericultura e 
firmar protocolo de acompanhamento 
registrando em prontuário.

A cada 15 dias em 
100% das crianças. < 02 anos 738 0% Todos membros da 

ESF - Neto

A 0-2 Anos Orientação de Alimentação Complementar Mensal Crianças Nutricionista NASF Neto

A 0-2 Anos Orientação e avaliação de disturbios do 
desenvolvimento Mensal Crianças Fonoaudiologia NASF Neto

A 0-2 Anos
Orientação para pais sobre a importância do 
aleitamento materno para o desenvolvimento da 
musculatura facial e o desenvolvimento da 
linguagem oral.

Mensal Pais Fonoaudiologia NASF Neto

A 0-6 
Meses

Avaliar o indice amaentação exclusiva até 06 
meses. Mensal Crianças 294 0% ESF - Flávia

A 0-2 Anos
Levantamento de indice de Crianças que 
Chupam Chupeta ou Mamadeira e tem 
complicações em arcada dentária.

Anual (Julho) Crianças Odontologia ESF Fonoaudiologia Laura

A 0-2 Anos
Participação da reunião do comitê de 
mortalidade infantil. Com foco na mortalidade 
Fetal

Em Todos os Casos 100% dos Óbitos Médico, Enfermeiro e 
Agentes de Saúde Enf. Flavia Flávia

A 0-2 Anos Promover saúde e prevenção na creche aos pais 
e cuidadores sobre higiene e autoestima. Anual CMEI 9 0% ESFs NASF, Social e Educação Neto

A 0-2 Anos Qualificação para os agentes de saúde e técnica 
sobre os cuidados com a criança de 0 a 2 anos. Anual Agente 38 0% Enfermeiro e Medico 

da ESF - Laura

A 0-2 Anos
Realização de orientaçãos via Video na 
Recepção dos Atendimentos voltados para 
Saúde da Criança.

Semanal Unidades 8 0%

Assistente Social / 
Farmacêutica / 
Fisioterapeuta / 
Nutricionista / 

Fonoaudióloga / 
Psicóloga 

NASF Neto

A 0-5 Anos
Realização de levantamento epidemiológico do 
índice CEO (cariados, extraídos, obturados) para 
dentes decíduos, na população com idade entre 
00 e 05 anos.

A cada 02 anos Avaliações 1 0% Odontologia Secr. Educação Neto
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A 0-2 Anos Realizar avaliação antropométrica até 02 anos, 
em toda vacinação.

Em Todas as 
Crianças da área < 02 anos 738 0% Técnico de 

Enfermagem
Enfermeiro/ Pediatra/ 

Medico da ESF Flávia

A 0-5 Anos Realizar Escovação Dental Supervisionada nas 
creches e CMEIs

01 vez por mês 
equipe de saúde 

Bucal, restante das 
semanas 

professores e 
estagiarios

CMEI / MÊS 90 0% Odontologia
Atenção Básica Secr. Educação Neto

A 0-2 Anos
Visita Puerperal Compartilhada entre 
Odontologia e Enfermagem e agendamento da 
BCG

Realizar em 100% 
das crianças em 

2019
< 01 ano 326 0%

Odontologia da 
Unidade e 
Enfermeiro

Agentes de Saúde Laura

A 0-5 Anos Busca ativa de crianças menores de 05 anos 
para atendimento na Unidade. Mensal Numero de 

Crianças
Agentes de Saúde e 

Odontologia Recepção da Unidade Neto

A 0-5 Anos
Acompanhamento de marcha e desenvolvimento 
cronologico e cognitivo, Em consultas quando 
encaminhado

Mensal Crianças Fisioterapeuta NASF Neto

B 3-5 Anos
Avaliação e orientação de disturbios da 
linguagem oral, Em consulta quando 
encaminhado

Mensal Crianças Fonoaudiologia NASF Laura

B 3-19 Anos Elaboração e implementação do protocolo de 
medicalização precoce. agosto 2019 Protocolo 1 0%

CAPS I Secretaria de 
Saúde, Secretaria de 
Assistência Social e 

Secretaria de 
Educação

Comitê de Saúde Mental, 
CMDCA e Conselho Tutelar. Neto

B 3- >60 
Anos Realização do Ubiratã + Ativa Semanalmente

Atividade por 
Unidades por 

Semana
10 0% Educador físico e 

Nutricionista NASF Neto

B 3- >60 
Anos Reativação do Comitê de Saúde Mental Bimestral Reunião 2 0% CAPS I Comitê de Saúde Mental Marilza

B 6- >60 
Anos

Levantamento de Indice de Alta no PTS, Motivo 
de Saída, motivos de alta. Criação de 
documentos no Drive de todos os graves.

Mensal Levantamentos. 12 0% Laura

C 6 - >60 
Anos

Acompanhar e orientar sobre esquema vacinal e 
acompanhamento odontológico pacientes 
cadastrados no CAPS

Anual Pacientes CAPS I Secretaria de Saúde, UBS e 
NASF Flavia

C 6-19 Anos Aplicar o protocolo de notificação de crianças e 
adolescentes vítimas de violência Contínuo Crianças e 

Adolescentes ESF Toda a rede Flavia

C 6 - >60 
Anos

Aproximação com as ESFs através de discussão, 
busca ativa e estudo de caso.

1 Estudo de Caso 
por Reunião de 

Equipe

Estudo / 
Reunião / 
Unidade

108 0% CAPS I Secretaria de Saúde Marilza

C 6 - >60 
Anos

Atividade extra muro através de passeios, 
viagens e cursos para pacientes cadastrados no 
CAPS

Semestral Passeios 2 0% CAPS I SENAR, Missão Pelicanos e 
Secretaria de Saúde. Neto

C 6-19 Anos
Atualização da equipe da unidade em relação à 
identificação e manejo de crianças e 
adolescentes com transtornos mentais.

Anual Reuniões / 
Equipe 9 0% ESF e CAPS NASF Marilza

C 6- >60 
Anos

Capacitação sobre direitos e deveres dos 
familiares e pacientes cadastrados no CAPS Anual Capacitação 1 0% CAPS I Poder Judiciário Marilza

C 6 - >60 
Anos

Capacitação sobre medicalização em saúde 
mental e outros assuntos para equipe médica 
dos PSFs e Hospital Santa Casa.

Anual Capacitação 1 0% CAPS I - Psiquiatra ESFs e Hospital Santa Casa Neto

C 6- >60 
Anos

Confecção do mapa inteligente para 
visualização da prevalência de transtornos 
mentais e problemas decorrentes do uso de 
álcool e outras drogas.

Até 2018 Mapa 1 0% CAPS I e UBS Secretaria de Saúde e 
Secretaria de Obras Marilza

C 6- >60 
Anos

Confraternização de datas comemorativas: Dia 
da Mulher/ Páscoa/Festa Junina/Dia Mundial de 
Saúde Mental/ Dia Nacional da Luta 
Antimanicomial/ Natal, englobando pacientes e 
familiares do CAPS

Anual Confrater. 6 0% CAPS I Secretaria de Saúde Neto

C 6- >60 
Anos

Aumentar o Numero de tramento odontológicos 
concluidos Anualmente Tratamentos 

por concluidos
Odontologia

Atenção Básica Neto

C 6-19 Anos Grupo de orientação nutricional e psicológica 
(PREVENINDO A OBESIDADE) com crianças Mensal Psicóloga e 

Nutricionista
ESF/ Psicóloga e 

Nutricionista Laura

C 6- >60 
Anos

Iniciação de projeto e construção da sede do 
CAPS I de Ubiratã

CAPS mudou-se 
para outro local 
que atende suas 

necessidades
Sede 1 0%

Secretaria de 
Saúde/Secretaria 

Administração
Cristiane

C 6- >60 
Anos

Projeto de aproximação e divulgação do CAPS a 
comunidade (Feira da Saúde e Será que posso 
te ajudar?)

Anual Evento 1 0% CAPS I
Secretaria de 

Educação/Clubes de 
Serviço/CRAS/CREAS/ACEU

/etc.
Marilza

C 6- 19 
Anos

Projeto de Sensibilização com relação ao uso 
precoce de álcool e outras drogas e transtornos 
mentais (Papo Legal).

Anual Evento 1 0% CAPS I Secretarias Municipais Neto

C 6-19 Anos
Promover e estimular ações esportivas visando o 
fortalecimento de vínculos de pacientes 
cadastrados no CAPS

Mensal Atividades por 
mês 12 0% CAPS I Estagiários, Secretarias 

Muncipais e Grupos Neto

C 6- 19 
Anos

Realização de bochechos com flúor em 
escolares da rede municipal e estadual de 
ensino.

Mensalmente Escolas por Mês Equipe da Atenção 
Básica Secr. Educação Neto

C 6- 19 
Anos

Realização de bochechos com flúor em 
escolares da rede municipal e estadual de 
ensino.

Quinzenalmente Escolas por 
Quinzena TSH Escolar Secr. Educação Neto

C 6- 19 
Anos

Realização de bochechos com flúor em 
escolares da rede municipal e estadual de 
ensino.

Mensalmente Escolas por Mês Escolas Sec. de Saúde Neto

C 6-19 Anos
Realização de palestras para escolares, para 
orientação de higiene bucal e dieta e dos riscos 
da doença cárie.

2 vezes ao ano Escolas por 
semestres

Odontologia
Atenção Básica Secr. Educação Neto

C 6-19 Anos Realização do “Concurso Ubiratã à Favor da 
Vida”. Anual Consurso 1 0% CAPS I

Comitê de Saúde Mental, 
Missão Pelicanos e 

secretarias municipais.
Marilza

C 0 - >60 
Anos

Realizar a média diária de 12 atendimentos 
odontológicos agendados. E emergências de 
acordo com a demanda da UBS.

Diário
Atendimentos 

por dia util, por 
unidade

25272 0% Odontologia
Atenção Básica Neto

C 6-19 Anos
Realizar educação alimentar (conforme Política 
Nacional do Ministério da Saúde) aos grupos 
existentes no CAPS

Anual Atividade 1 0% CAPS I Secretaria de Saúde, UBS, 
NASF e CRAS Marilza
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C 6- >.60 
Anos

Monitorar a renovação de Receitas de pacientes 
vinculados com o CAPS Mensal Reuniões por 

Equipe ESF e CAPS NASF Marilza

D 12-45 
Anos

Acompanhamento individual das gestantes 
baixo e/ou alto peso conforme demanda Gestantes Nutricionista NASF Laura

D 12-19 
Anos

Acompanhamento multiprofissional para 
pacientes do CAPS com ganho de peso. Semestral Pacientes por 

Semestre CAPS I e NASF Secretaria de Esporte Neto

D 12- >60 
Anos

Aderir e promover as campanhas de saúde da 
mulher e do homem. Anual Campanhas 2 0% CAPS I, UBS e ESF Secretaria de Saúde Neto

D 12- >60 
Anos

Realizar acompanhamento farmacoterapêutico 
para gestantes com infecção urinária, 
hipertensão e diabétes visando prevenção de 
complicações ou interrupção da gestação.

Semanalmente Gestantes 
acompanhadas Farmacêutica NASF ESFs / NASF Laura

D 12- >60 
Anos

Realizar emcaminhamentos para órtese, Prótese 
e processos pára fabricação de óculos Diário Pacientes Assistente Social ESF e Ciscomcam Marilza

D 12-44 
Anos

Realizar orientações de saúde na sala de espera 
no CAPS Semanal Orientações 47 0% CAPS I Secretaria de Saúde Neto

D 12-44 
Anos

Realizar planejamento familiar (vasectomia, 
laqueadura, DIU) incentivando a gestação 
planejada.

Contínuo ESF NASF Laura

E 20-44 
Anos Atendimento nutricional no pós batriátrica Semestral Baritrizados por 

Acompanhamento Nutricionista NASF Marilza

E 20-44 
Anos

Aumentar a proximidade com o matriciamento 
com o CAPS,com estudo do caso nas reuniões de 
planejamento semanais da unidade.

2 casos por 
semana 

SEMESTRALMENTE
ESF CAPS Marilza

E 20-64 
Anos

Colher preventivo em contra turno para 
mulheres que não podem nos horários 
agendados

Trimestral Enfermeiro
Técnica de enfermagem, 

Agentes de Saúde e 
recepção

Neto

E 20-64 
Anos

Colher preventivo nas mulheres da faixa 
conforme o preconizado pelo ministério da 
saúde

0,90 da faixa Faixa de Coleta ESF Coord. Municipal SISCAN Neto

E 20- >60 
Anos

Encaminhar solicitação de Bolsa de Colostomia 
para pacientes Mensal Assistente Social Secretaria de Saúde e 

Ciscomcam Marilza

E 20-64 
Anos

Monitorar a cobertura de preventivo em 
pacientes vinculados ao Bolsa Familia Anualmente ESF e CRAS Neto

E 20- 60 
Anos

Grupo de orientação nutricional e psicológico 
para preparação da cirurgia bariátrica Mensal Nutricionista 

Psicóloga NASF Marilza

E 20- >60 
Anos

Projeto de Ensino de Plantações de Hortaliças 
em beneficio dos pacientes do CAPS agosto 2019 Implatação 1 0% CAPS I

Associação de 
Bairros/Secretaria de Meio 
Ambiente/Cooperativas de 

Agronegócios
Marilza

E 20- >60 
Anos

Realização anual de campanha de prevenção de 
câncer bucal de acordo com o calendário 
recomendado pela SESA

1 vez ao ano Anual 9 0% Odontologia
Atenção Básica Neto

E 20->60 
Anos

Realização de planejamento dos pacientes que 
necessitam de próteses levando em 
consideração a necessidade e o interesse do 
mesmo em sua utilização, bem como realizar o 
acompanhamento dos pacientes que receberam 
próteses totais e parciais.

Permanente Pacientes 
atendidos

Odontologia
Atenção Básica Neto

E 20->60 
Anos

Realizar buscativa de HAS e DM faltosos nas 
consultas programadas

Sempre que houver 
faltas

Pacientes 
Faltosos Agentes de Saúde Recepção e enfermeiro Neto

E 20-44 
Anos

Monitorar a Média de Consultas por gestante 
nopré Natal, Mantendo acima de 07 por 
Gestação

Em toda Gestação 
desta faze.

Gestantes com 
menos de 07 

consultas

Enfermeiro, Médico, 
Dentista e Agentes de 

Saúde
NASF Laura

E 20- >60 
Anos

Visitar casos de internamento por causa 
sensíveis da atenção básica, captar dados e 
realizar estudo de caso.

1 estudo por 
reunião de 

planejamento.
Estudos por 

Equipe 96 0% Agentes de Saúde e 
Enfermeiro

Demais membros da 
Unidade Flavia

F 45-60 
Anos

Atuar junto aos grupos de Tabagismo e Etilismo 
das /UBS orientando os participantes sobre a 
relação desses hábitos nocivos com o CA de 
boca.

1 vez ao ano Odontologia
Atenção Básica Laura

F 45-60 
Anos

Avaliação e atendimento para paciente com 
sequelas neurologicas(AVC\AVE\paralisia facial 
e outros)

Sempre que 
Necessario

Pacientes por 
Ano Fonoaudióloga NASF Laura

G > 60 
Anos

Identificar se idosos estão recebendo cuidados 
adequados pelos familiares e cuidadores, 
intensificando através de visita domiciliar, 
encaminhar ao Serviço Social.

Sempre que 
necessário. Visitas ESF Rede Marilza

G > 60 
Anos

Palestra na educação continuada conforme 
solicitação das Unidades básicas de saúde

1 vez por ano em 
cada unidade

Palestra / 
Equipe 10 0% Assistente Social  Agentes de Saúde e 

Enfermeiro Laura

G > 60 
Anos

Realizar acompanhamento e avaliação social 
dos pacientes usuarios de Oxigênio

Sempre que 
necessario Pacientes Assistente Social Nasf, secretaria da 

Saúdel/Estadual/Federal Marilza

G > 60 
Anos

Realizar Acompanhamento Farmacoterapêutico 
para pacientes hipertensos e diabéticos, que 
não conseguem o controle da sua patologia 
encaminhados pelas ESFs.

Sempre que 
encaminhados Pacientes Farmacêutica NASF NASF e ESFs Laura

G > 60 
Anos

Realizar campanhas sobre violação de direitos 
dos idosos para pacientes cadastrados no CAPS Anual Campanha 1 0% CAPS I Secretaria de Saúde e 

CREAS Marilza

G > 60 
Anos Protocolo de Cuidador  e de Idosos até Março abril 2019 Protocolo 1 Eliza e Solange Marilza



Grupos e Atividades Coletivas
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Estimular a população a participar 
dos grupos de prevenção que a 
Unidade oferece.

Contínuo Conselho de 
Saúde

Líderes da 
comunidade Neto

Grupo de suporte para família casos 
cuidados específicos, como Bolsa de 
Colostomia, Traqueostomia, 
Curativos (todos os casos).

100% Administrativo Laura

Fortalecer adesão de pacientes que 
procuram a unidade de saúde ao 
grupo Mais Saúde. 

Sempre que 
necessario ESFs e NASF Laura

Realização de grupos de atendimento para  
estimulação da linguagem oral para 
crianças com atraso no desenvolvimento.

Quinzenalmente Encontros 24 0% Fonoaudiologia NASF Laura

Realização de palestras com gestantes, 
para orientação de higiene bucal e dieta 
dos recém-nascidos no Grupo de Gestantes

Mensalmente Grupo por Mês 12 0%
Odontologia

Atenção Básica NASF Laura

Atendimento em Grupo Quinzenal Grupos por 
encontros Psicólogas ESF/NASF Laura

Realizar Grupo de Gestante, para cada um 
dos trimestres, por multiprofissionais Mensal Grupos por 

Mês 33 0% Fonoaudiologia NASF Laura

Realizar grupo de orientação sexual para 
os pacientes cadastrados no CAPS Semestral Grupo 2 0% CAPS I, UBS e 

ESF
Secretaria de 

Saúde Neto

Grupo de orientação nutricional e 
psicológico (emagrecer em grupo) Mensal Nutricionista 

Psicóloga NASF Marilza

Realização de Grupo de Ostomizados, para 
orientações e acompanhamento Semestral Grupos por 

Equipe 2 0%
Assistente 
Social e 

Psicóloga
NASF e ESFs Marilza

Reforçar as orientações de grupos que a 
Rede oferece. (CRAS, CREAS, NASF e CAPS) Contínuo Agentes de 

Saúde
Demais 

membros da ESF Laura

Manter Grupo de mulheres sintomáticas no 
Climatério no Grupo de “Mulher para 
mulher”

Fortalecer 
grupo, 

fortalecer 
convites e 
buscativas.

Mulheres 
Participantes

ESF e 
Fisioterapeuta NASF Laura

Grupo de orientação para cuidadores 
sobre disfagia(dificuldade para deglutir os 
alimentos)

Semestral Grupos por 
ano 2 0% Fonoaudiologia NASF Laura

Grupos para questões de doenças musculo 
esqueléticas Semanal Grupos por 

Ano
Fisioterapeuta 
e Agentes de 

Saúde

ESFS / 
NASF/CISCONC

AM 
ESPECIALIDADE

S

Laura

Grupo de familiares de Idosos Dependentes, 
a fim de trazer o familiar para assumir sua 
parte no cuidado do idoso (Grupo de 
Cuidadores)

Semestral Encontro 2 0% CRAS, NASF e 
ESF Laura

Grupos de atendimento de afasia 
(dificuldade na fala causado por sequela 
neurologica)

Mensal Encontro 11 0% Fonoaudióloga Nasf Laura

Grupo para pacientes poliqueixosos Fortalecer os 
encaminhamentos

Psicóloga, 
Fisioterapeuta 
e Farmacêutica

NASF Laura

Grupo ENVELHESER Mensal
Encontro por 

Pares de 
Unidade

11 0% Fonoaudióloga Nasf Laura



Vigilancia em Saúde
Objetivos 
Reduzir a letalidade dos casos graves de dengue;
Identificar e acompanhar casos novos de hanseníase a cada ano e atingir 100% de cura em 2014;
Identificar e acompanhar casos novos de tuberculose pulmonar bacilífera diagnosticados a cada ano;
Fortalecer a vigilância epidemiológica das hepatites virais para ampliar a detecção de casos de hepatite B e a qualidade do 
encerramento dos casos por meio dos exames sorológicos específicos (critério laboratorial);
Reduzir a transmissão vertical do HIV;
Reduzir os níveis de sedentarismo na população;
Reduzir a prevalência de tabagismo;
Sistematizar ações educativas, criando um contexto que previna e controle o tabagismo;
Melhoria da qualidade de vida da população;
Manter em até 1 o índice de infestação do Aedes aegypti;
Investigar mortalidade infantil, idade fértil, materna, outras causas;
Aumentar a identificação e a notificação de agravos à saúde do trabalhador em todas as unidades de notificação (Portaria 
GM/MS 777/04);
Implantar o programa da saúde do trabalhador na Prefeitura;
Intensificar a parceria da vigilância com a atenção Básica;
Profissional ou equipe de VISA investida na função por ato legal;
Instrumento legal de criação da VISA, com definição de atribuições e competências;
Inclusão na estrutura organizacional da Secretaria de Saúde;
Estrutura física, materiais e equipamentos;
Estrutura administrativa e operacional;
Fortalecimento das ações em conjunto com a Vigilância Ambiental;
Inspeção sanitária de produtos, serviços e ambientes de interesse sanitário;
Coleta de amostras para análise;
Atendimento a denúncias e reclamações;
Análise sanitária de projetos arquitetônicos;
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Realizar reunião com os vereadores. 
Para apresentar as ações realizadas 
pela vigilância em saúde.

Bianualmente Reuniões 1 1 100%
Equipe de 

vigilância em 
saúde

Secretária da 
saúde Flávia

Inspeção de Rotina com olhar na saúde 
do trabalhador  

sempre que 
necessario Inspeções Vigilancia 

Saniataria
Regional de 

Saúde Flávia

Aquisição de 03 geladeiras para vacinas. 2018 e 2019 Geladeiras 3 0% Séc. saúde Secretária da 
saúde Flávia

Integração da Vigilância em Saúde 
(ACS/ACE), compatibilização dos 
territórios.

dezembro 2018 Unificação 1 1 100% Enfermeiros Secretaria da 
saúde Cristiane

Aquisição de gerador de energia para 
rede de frio de vacinas e 
armazenamento de sangue e plasma.

2019 Gerador 1 0% Séc. saúde Secretária da 
saúde Cristiane

Construção Civil -Realizar inpeções nas 
contruções conforme demanda (após a 
capacitação oferecida pela regional de 
sáude); 

2019 Inspeções Vigilancia em 
Saúde e PSF

CREA, Regional 
de saúde, 

Prefeitura/Obr
as 

Administrativo

Flávia

Construção Civil - Distribuição de 
planfetos para os trabalhadores da 
construção civil; 

2019 Desenvolvimento

Trabalhador Rural - Palestra que 
abordem prevenção cuidados e 
promoção relacionados aos cuidados 
com: agrotoxicos, Animais peçonhentos, 
Uso de EPIs e EPC, 

Sempre que 
necessario Palestras Vigilancia em 

Saúde e PSF

CREA, Regional 
de saúde, 

Prefetura/Obr
as 

Administrativo

Flávia

Trabalhador Rural - Realizar inspeção 
quando necessario para verificar 
Descarte de Embalagens, 
Armazenamento de Produtos Tóxicos

Sempre que 
necessario Inspeções

Frigirifico/Abatedouro - Realizar 
inspeção conforme demanda (A 
inspeção deverá ser realizada com 
suporte da equipe de saúde do 
trabalhados regional e estadual por 
considerar o aatedouro do municipio de 
grande porte).

Aguarda 
Apoio da 
Regional

Inspeções Vigilancia em 
Saúde e PSF

CREA, Regional 
de saúde, 

Prefetura/Obr
as 

Administrativo



Pontos de Revendas de Combustiveis - 
Realizar inspeção conforme demanda 
com enfoque na saúde do trabalhador; 
Sensibilizar os trabalhadores quanto ao 
uso de EPI o EPC.

Conforme a 
demanda Inspeções Vigilancia em 

Saúde e PSF Administrativo Flávia

Marmoria/Pedreira - Realizar inspeção 
conormedemanda; Sensisibilizar os 
trabalhadores dos EPIs e cobrar o uso 
de EPC

sempre que 
necessario Inspeções Vigilancia em 

Saúde e PSF Administrativo Flávia

Desenvolver no minimo 01 palestra e/ou 
ações contemplando a tividades do 
VIGIASUS nas cinco ações prioritarias. 

Anualmente Palestra por 
ação 5 0% PSF Vigilancia Flávia

Orientar a população carceraria quanto 
ao cuidado com a higiene pessoal e do 
ambiente;

Quando 
necessário Ações ESF São 

Joaquim NASF e VISA Flávia

Intensificar as ações de vacinação 
visando as metas, inclusive com relação 
às campanhas.

Mensal Monitoramentos 12 0% Flávia e Marcos PSF séc. saúde Flávia

Aquisição de um computador para 
vigilância epidemiológica. 2019 Aquisição 1 2 200% Séc. saúde Cristiane

Aquisição de um Notebook para 
vigilância em saúde. 2019 Aquisição 1 0% Sec. de Saúde Cristiane
Providenciar uma sala para coleta de 
material cerebral de animais. E os 
equipamentos e roupas específicas de 
coleta.

2019 Sala e 
Equipamento 1 0% Séc. saúde Cristiane

Implantação do PABX na secretaria de 
saúde. 2019 Implantação 1 0% Séc. saúde Cristiane

Troca de veículo de uso exclusivo para 
vigilância em saúde 2019 Veículo 1 1 100% Vigilância em 

saúde Séc. saúde Cristiane

Aquisição de turbidímetro para análise 
de água 2019 Aquisição 1 0% Vigilância em 

saúde Séc. saúde Cristiane

Aquisição de reagente para análise de 
cloro 2019 Aquisição 1 0% Vigilância em 

saúde Séc. saúde Cristiane

Aquisição do colorímetro 2019 Aquisição 1 0% Vigilância em 
saúde Séc. saúde Cristiane

Reunião com as equipes para orientar 
quanto às atribuições das ESFs 
relacionadas à saúde do trabalhador.

Anualmente Reuniões por 
equipe 8 0% Vigilância em 

saúde Séc. saúde Flávia

Realizar monitoramento das salas de 
vacinas das unidades. 4x por ano. Vistorias 32 0% Vigilância em 

saúde Séc. de saúde Flávia

Elaborar postagens objetivas e curtas 
para redes sociais quando houver 
necessidade (campanhas,surtos...)

Contínuo Divulgações Vigilância Séc. de saúde Flávia

Treinamento da equipe de Vigilância 
quanto ao uso do GPS integrado no 
tablet já adquirido.

Junho de 2019 Treinamento 1 0% Enfº Neto 
Ciconello Séc. de saúde Flávia

Aquisição de uma trena a laser 2019 Aquisição 1 0% Vigilância em 
Saúde Sec. da saúde Cristiane

Aquisição de termômetro a laser 2019 Aquisição 1 0% Vigilância em 
saúde Secr. da saúde Cristiane

Aquisição de caixas térmicas de isopor 2020 Aquisição 1 0% Vigilância em 
Saúde Secr. da saúde Cristiane

Realizar capacitação para sífilis, 2018 Anualmente 1 1 100% Vigilância em 
Saúde

Secr. da saúde 
e Regional Flávia

Distribuição de preservativos a 
população carcerária; Mensal Distribuições 

por Mês 12 0% ESF São 
Joaquim N/A Flávia

Padronização de protocolo para 
esterilização de materiais de salão de 
beleza.

Anualmente Protocolo 1 0% Vigilância 
Sanitária ESF Flávia

Viabilizar capacitação do sistema IDS 
para ser implantado a aba da vigilância 
epidemiológica, nas unidades e a 
vigilância epidemiológica poder acessar.

Concluir em 
2019

Viabilização da 
Aba

Enfº Neto 
Ciconello Secr. Da Saúde Neto

Investigar óbitos de mulheres em idade 
fértil (10 a 49 anos)

Sempre que 
necessário investigações Vigilância 

Epidemiológica ESF Flávia

Intensificar a busca ativa de TB 
(campanha em Julho) esolicitação de 
exames de baciloscopia.

Mínimo 3 
culturas de 
escarro por 

mês por 
posto.

Escarros ESF Vigilância Flávia

Mês de intensificação de campanha de 
prevenção da Hanseníase. Semestralmente Atividades por 

Unidade 16 0% Agentes de 
Saúde

Demais 
membros da 

ESF
Flávia



Participar das Reuniões com a Rede de 
atenção (CREAS, CRAS, CAPS, NASF, AB e 
Sec. de Educação) atuando como apoio 
matricial.

Contínuo
Membros da 

Equipe de 
Vigilância.

Demais 
integrantes da 

rede de 
atenção.

Flávia

Coleta de amostra semanal para análise 
física, química e microbiológica  da Agua

52 semanas 
por ano.

Vigilância em 
Saúde

Regional de 
saúde Flávia

Atendimento a 100% das 
denúncias/reclamações. 100% Vigilância em 

Saúde Flávia

Realizar todas as ações contempladas 
no elenco II do programa Vigiasus Contínuo Membros da 

Vigilância Flávia

Classificar estabelecimento do território, 
conforme o risco sanitário.

100% dos 
estabelecimen

tos até 
dezembro 

2019

Vigilancia 
Sanitaria

ESF, NASF e 
CAPS Flávia

Realizar inspeções no serviços próprios 
(unidades de saúde) de modo que os 
trabalhadores entendam a finalidade 
das inspeções.

100% dos 
estabelecimen

tos até 
dezembro 

2017

Vigilancia 
Sanitaria Flávia

Manter plano de contingência para 
enfrentamento da tríplice epidemia .

1x por ano 
(atualização)

Vig 
Epidemiológica 

e Sanitária
Selma

Promover a comunicação entre o 
setores, envolvendo toda a estrutura 
administrativa municipal, por meio da 
publicação de um decreto, e 
formalização de Termo de Ajuste de 
Conduta (se necessário).

2017 (Decreto)
Se necessário 

(TAC)
Laudelina Gestão 

Municipal Selma

Apoiar as ações de saneamento básico, 
coleta seletiva (e outras ações 
relacionadas a sec. de meio ambiente e 
demais secretarias)

Contínuo Vig. Sanitária Demais 
Secretarias

Selma e 
Cristiane

Encaminhar oficialmente ao MS e SESA 
os problemas relacionados ao SPNI e 
outros sistemas da Vigilância em saúde.

Sempre que 
necessário

Vig. Sanitária e 
Epidemiológica Flávia

Emitir Relatórios por áreas de 
abrangência de cobertura de meta 
vacinal.

Mensalmente Vig. Sanitária ESFs e Agentes 
de Saúde Flávia

Estimular aproximação com Instituições 
de Ensino Superior, promovendo a 
integração ensino e serviço.

Até Agosto 1 0 0% Cristiane UNIOESTE Crisitane

Monitorar quantidade de Notificação e 
seus acompanhamentos Mensal Notificações 

por  Unidade Flávia

Cumprir a lei municipal de manutenção 
dos terrenos baldios 2019 Serviços 

Urbanos Crisitane

Melhorar o planejamento nas 
campanhas de vacina a fim de reduzir 
tempo de espera nas UBS

2019 Campanha 1 Flávia

Ampliar divulgação e organização da 
doação de sabgue em Campo Mourão 2019 Divulgações Flávia



Fortalecimento da Atenção Básica
Objetivos 
Primeiro contato: implica a acessibilidade e o uso de serviços para cada nova necessidade para os quais se procura atenção à saúde;
Longitudinalidade: constitui a existência do aporte regular de cuidados pela equipe de saúde e seu uso consistente ao longo do tempo, num 
ambiente de relação mútua de confiança e humanizada entre equipe de saúde, indivíduos e famílias;
Integralidade: é o conjunto de serviços executados pela equipe de saúde que atendam às necessidades da população adscrita nos campos da 
promoção, da prevenção, da manutenção, da cura, do cuidado, da reabilitação e dos cuidados paliativos; a responsabilização pela oferta de 
serviços em outros pontos de atenção à saúde e o reconhecimento adequado das necessidades biológicas, psicológicas e sociais causadoras 
das doenças;
Coordenação: conota a capacidade de garantir a continuidade da atenção, através da equipe de saúde, com o reconhecimento das 
necessidades em saúde que requerem seguimento constante; e se articula com a função de centro de comunicação da RAS. Expressa o exercício, 
pela AB, de centro de comunicação da RAS, o que significa ter condições de ordenar os fluxos e contra fluxos das pessoas, dos produtos e das 
informações entre os diferentes componentes da rede;
Focalização na pessoa e na família: impõe considerar a pessoa e a família como o sujeitos da atenção, o que exige uma interação da equipe de 
saúde com esta unidade social e o conhecimento integral de suas necessidades de saúde e das formas singulares de abordagem familiar. As 
equipes devem também realizar interação com os ambientes de trabalho das pessoas;
Orientação comunitária: é o reconhecimento das necessidades das famílias em função do contexto físico, econômico e social em que vivem o 
que exige uma análise situacional das necessidades de saúde das famílias numa perspectiva populacional e a sua integração em programas 
intra e/ou intersetoriais de enfrentamento dos determinantes sociais da saúde proximais e intermediários
Competência cultural: convoca uma relação horizontal entre a equipe de saúde e a população que respeite as singularidades culturais e as 
preferências das pessoas e das famílias.
Responsabilização: implica o conhecimento e o relacionamento íntimo, nos microterritórios sanitários, da população adstrita, o exercício da 
gestão de base populacional e a responsabilização econômica e sanitária em relação a esta população.
A AB será desenvolvida com base nas seguintes diretrizes: 
    Acolhimento: ato de receber e escutar as pessoas que procuram as unidades básicas de saúde, como mecanismo de ampliação e facilitação 
do acesso, devendo ocorrer sempre, em qualquer contato do cidadão com a unidade de saúde, independentemente do motivo da busca pelo 
serviço;
    Classificação de Risco: processo de priorização dos atendimentos de eventos agudos (condições agudas e agudização de condições crônicas) 
por meio da avaliação da gravidade de uma situação apresentada, utilizando critérios clínicos e de vulnerabilidade;
    Estratificação de riscos: processo pelo qual se utiliza critérios clínicos, sociais, econômicos, familiares e outros, para identificar os subgrupos 
de acordo com a complexidade da condição de saúde, com o objetivo de diferenciar o manejo clínico e os fluxos de atenção na rede de Atenção 
à Saúde;
    Resolutividade: inerente ao nível de cuidados primários significa que a AB deve ser resolutiva, capacitada cognitiva e tecnologicamente para 
atender a maioria das necessidades de saúde de sua população;
    Territorialização: metodologia utilizada para definir a abrangência de atuação dos serviços para adequar o modelo assistencial ao perfil 
populacional, com base no reconhecimento do território, considerando as relações entre ambiente, condições de vida, situação de saúde e 
acesso às ações e serviços de saúde;
    Adscrição da Clientela: cada equipe deve promover o cadastramento e o acompanhamento da população sob sua responsabilidade, por meio 
de ações na unidade básica de saúde, na comunidade ou em visitas domiciliares, utilizando as informações para o planejamento de seu 
trabalho e para o desencadeamento de ações de outros níveis da gestão;    
     Garantia de Acesso: a organização do trabalho das equipes deve ser feita de modo a garantir às pessoas o atendimento de suas demandas 
por saúde, inclusive as agudas, do modo e no tempo adequados às suas necessidades, por demanda espontânea ou mediante agendamento, 
garantido o acolhimento em qualquer hipótese mesmo para a população não adscrita, que deve, no mínimo, ser ouvida, orientada e, se for o 
caso, direcionada à unidade responsável pelo atendimento;
    Ordenação da rede de saúde: as equipes devem conhecer as necessidades de saúde da população sob sua responsabilidade, cabendo-lhes 
ordenar a demanda em relação aos outros pontos de atenção à saúde, organizando os fluxos da atenção ou do cuidado e contribuindo para 
que a programação dos serviços de saúde parta das necessidades de saúde dos pessoas;
    Intersetorialidade e Intersetorialidade: é uma forma de organização dos sistemas de serviços de saúde que consiste em articular e reordenar 
todos os recursos possíveis dos setores para a satisfação das necessidades, demandas e representações da população. A importância desta 
articulação intra e/ou intersetorial pela Atenção Básica, no diálogo sobre as necessidades de saúde, que nem sempre decorrem da falta de 
assistência desta área, e sim por falta de resolutividade de outras áreas, pode solucionar as necessidades mais rapidamente e de forma mais 
ágil.
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ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS COORD. DA 

META
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Encontro de Educação em Saúde no 
distrito de Yolanda (semana sempre 
Yolanda) 

Anualmente Encontro 1 0% ESF NASF Neto

Busca ativa intensa de pacientes 
psiquiátricos e violência doméstica Constante Pacientes em 

Violencia Agentes de Saúde

Vigilância em saúde, NASF, 
CAPS, CEO, Especialidades 

Médicas, CREAS CRAS, 
Conselho Tutelar, Educação 
e demais membros da Rede.

Neto

Unificação do território e distribuição 
das familias de acordo com a 
estratificação de risco.

2018 Unificação 1 1 100%
Secretaria de 

saúde, Coord, AB e 
Vigilancia em 

Saúde
ESF e Regulação -

Redistribuição das familias de acordo 
com a estratificação de risco 
Atualizada.

2019 Redistribuição 1 0%
Secretaria de 

saúde, Coord, AB e 
Vigilancia em 

Saúde
ESF e Regulação Cristiane

Organização de trabalho dos agentes 
de saúde de acorodo com a 
classificação de risco

2019 Agentes 32 0%
Secretaria de 

saúde, Coord, AB e 
Vigilancia em 

Saúde
ESF e Regulação Laura

Realização de Teste Rapido na 
população geral e gestantes (HIV, 
Siflis e Hepatites), visando a 
prevenção destas doenças. 

Quinzenalmen
te Testes ESF Farmacia e Vigilancia Neto



Realizar monitoramento e auditoria 
do processo de trabalho do agente 
de saúde, na microárea, no domicilio, 
gerando relatório descritivo da 
dinâmica de visita, e orientações 
realizadas. E apresentação dos 
resultados para respectivas agentes.

1 auditorias 
por agente 

por bimestre.

Agente por 
Bimestre por 

vistas
192 0% Enf. Coord. da 

Unidade. Selma Selma

Educação permanente por meio de 
reuniões mensais com todas a equipe 
da unidade para melhora do 
processo de trabalho interno, e 
direcionamento das atividades dos 
outros setores, sendo a atenção 
básica a ordenadora do sistema e 
direcionadora do cuidado.

> 1 Reunião 
mensal/ 
Unidade

Aividades por 
reunião 96 0% ESF

Vigilância em saúde, NASF, 
CAPS, CEO, Especialidades 

Médicas, CREAS CRAS, 
Conselho Tutelar, Educação 
e demais membros da Rede.

Laura

Avaliação mensal do plano municipal 
de saúde. Quadrimestre Avaliações 3 0% ESF Neto
Reunião de PTS para formulação de 
plano de cuidados novos e 
avaliação/monitoramento do plano 
de cuidado realizados anteriormente.

1 Vez por mês Reuniões 12 0% Coord. da Atenção 
Básica

Integrantes da Saúde, Social 
e Educação Laura

Realizar teste de sensibilidades do “pé 
diabético”. Durante a consulta 
programatica da linha guia.

Anualmente 
por Pacientes Diabéticos ESF Neto

Capacitar profissionais para 
trabalharem com as temáticas de 
promoção da alimentação saudável e 
Complementar para Crianças.

Anualmente Capacitações Nutricionista NASF e ESF Neto

Estimular coleta seletiva 
desenvolvendo educação ambiental-
orientação quanto à importância da 
coleta seletiva e materiais que 
acumulam água

Anualmente Unidade por 
Atividade 8 0% ESF Vigilância Sanitária Selma

Desenvolver plano de cuidado para 
população estratificada de alto risco 2019 Paciente de AR ESF NASF Neto

Realizar pequenas orientações de 
prevenção na sala de espera Contínuo

Atividade 
Coletivas do 

Sistema
Membros da ESF Neto

Realização de Grupos de Estudo com 
a equipe de trabalho para a 
avaliação, planejamento e discussão 
de casos clínicos.

01 seminário 
por trimestre

(04/ano)
Seminários 4 0%

Odontologia (ESB’
s, CEO, LRPD, 

Clínica Infantil).
Neto

Manter alimentada tabelas de 
estratificação de idoso, familiar, 
gestante e puericultura.

Verificação 
Quinzenal.

Grupos de 
Risco na Tabela

Enfermeiros e 
Agentes de Saúde Neto

Implementar BMJ como ferramenta 
de segunda opinião clínica para 
todos os profissionais de nível 
superior

junho/2019 Profissionais 
por Unidade 24 0% Neto, Marilza e 

Flávia Neto

Elaborar POP de Transporte 
Sanitário, limpeza das unidades, Rede 
de frios, Acidentes de Trabalho, 
Quedas domiciliares e na unidade, 
Curativo, entre outros.

2018 Protocolo 1 1 100%
Viviane, Cluesa, 

Angela, Cristiane, 
Laura, Eduardo, 
Marilza e Flavia

Secretaria de Saúde Cristiane

Realizar atendimentos de 
auriculoterapia em pacientes que 
participam dos grupos de 
atendimento do NASF.

Continuo Pacientes
Fisioterapeuta / 
Farmacêutica e 
Enfermeira CAPS

ESFs / NASF e CAPS Neto

Evento de promoção à atividade 
fisica em espaços publicos (praça, 
lago e etc.)

Bimestral Eventos 6 0% Educador Fisico Sec. de Esporte, Transporte e 
Educação Neto

Educação em Saúde nas Unidades Anualmente
Multi por 

unidade por 
ano.

64 0% Multiprofissionais NASF Laura

Planejamento de estratégia para 
datas de campamnhas de prevenção 
e promoção em saúde

60 dias antes 
das atividades

Todas as 
Atividade

Unidades de 
Saúde NASF Flávia

Criar Tabela de Grupos do NASF e do 
CAPS março 2019 Tabela 1 0% Agentes de Saúde Demais profissionais da ESF Laura
Agendar exames laboratoriais 
diariamente (Yolanda) Diariamente Dias Uteis Secretaria de 

Saúde Neto
Acolhimento dos pacientes no horario 
de almoço para dar informações e 
orientações do funcionamento da 
unidade (aumentar numero de 
tecnica de enfermagem).

Diariamente Unidades 8 0% Secretaria de 
Saúde Laura

Ampliar o numero de nutricionista na 
atenção basica 2019 Profissional 1 0% Secretaria de 

Saúde Cristiane
Implantar coleta de material 
reciclavel no Distrito de Yolanda 2019 Implantação 1 0% sec. meio 

ambiente Sec. De Saúde Selma
Implantar consultas agendadas por 
hora 03 consultas a cada 30 minutos, 
para não haver fila de espera.

2019 Implantação 
por unidade 8 0% Secretaria de 

Saúde Laura



Divulgar ações do Hospital em redes 
sociais, radio, midia impressa e 
material grafico.

Quadrimestral Divulgação 3 0% Secretaria de 
Saúde e Hospital Cristiane

Divulgar ações da Ouvidoria em redes 
sociais, radio, midia impressa e 
material grafico.

Quadrimestral Divulgação 3 0% Secretaria de 
Saúde Cristiane

Divulgar ações do NASF em redes 
sociais, radio, midia impressa e 
material grafico.

Quadrimestral Divulgação 3 0% NASF Laura

Executar avaliação do planejamento 
com a paricipação de lideres 
comunitarios.

Anual / 
Sempre que 
Necessario

Avaliação por 
Unidade 8 0% Secretaria de 

Saúde conselho de saúde Cristiane

Acolher 100% da demanda 
espontanea da unidade, realizando a 
classificação de risco e agendamento 
de consultas quando necessario

Diariamente Pacientes 
Triados ESFs Laura

Atualização em atendiemento a 
crianças e adolecentes aos medicos e 
enfermeiros da saúde da familia

2019 Atualização 1 0% Secretaria de 
Saúde Laura

Melhorar a coleta e divulgação da 
coleta  seletiva. 2019 Divulgações meio ambiente Selma
ver a possibilidade de pscicologa na 
São João 1 vez/mes 2019 Atendimentos secretaria de 

saúde e NASF Laura
Contratação de acessor de impressa 
exclusivo para a saúde. 2019 Contratação Secretaria de 

Saúde Cristiane
 



PROMOÇÃO E PREVENÇÃO EM SAÚDE
Diretrizes
Prevenção o Cancêr de Colo de útero e de Mama
Promoção a saúde e profilaxia de doenças endemicas
Prevenção de ISTs
Promoção da Segurança do trabalho
Combate à Dengue e outras doenças vetorizadas pelo Aedes aegypti

AÇÕES METAS UNIDADE DA 
META

DES. DA META

ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS COOD. DA 

META
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Janeiro Roxo: Mês de intensificação da 
prevenção e bucastiva de Hanseniase. 
Dia de intensificação 28 de Janeiro. 

Anualmente Campanha 
por Unidade 8 0% ESF NASF Flávia

Fevereiro: Mês de atividades voltadas 
para o carnaval (Prevenção a 
anticoncepção indesejada, Prevenção ao 
Abuso de alcool e drogas, Prevensão a  
transmição de ISTs)

Anualmente Campanha 
por Unidade 8 0% ESF NASF Flávia

Março Lilás: Mês de Prevenção para a 
saúde da mulher (Saúde mental, Saúde 
sexual e Prevenção de Câncer), 
Intensificar campanaha de coleta de 
Preventivo.

Anualmente Campanha 
por Unidade 8 0% ESF NASF Flávia

Abril Verde: Mês de prevenção aos 
acidentes de trabalho. Anualmente Campanha 

por Unidade 8 0% Secretaria de 
Saúde NASF Flávia

Dia 06 de abril - Dia Mundial da 
atividade Fisica. Anualmente Campanha 

por Unidade 8 0% Ed. Fisico ESF Flávia
Dia 26 de Abril - Dia nacional do 
Combate a hipertenção Arterial Anualmente Campanha 

por Unidade 8 0% ESF NASF Flávia
Julho: Mês de intensificação ao combate 
à Tuberculose. Buscativa de 
Sintomaticos.

Anualmente Campanha 
por Unidade 8 0% ESF

Vig. 
Epidemioló

gica
Flávia

Setembro amarelo: Mês de prevenção ao 
suicidio e de trabalho da Saúde mental Anualmente Campanha 

por Unidade 8 0% ESF e CAPS Flávia
Outubro Rosa: Mês de Prevenção do 
Cancêr. Anualmente Campanha 

por Unidade 8 0% ESF e NASF Flávia
Semana Sorridente: Prevenção ao 
Cancer de Boca e saúde Bucal na ultiam 
semana de outubro.

Anualmente Campanha 
por Unidade 8 0% ESF e Saúde 

Bucal CEO Flávia

Novembro Azul: Mês de prevenção a 
Saúde do Homem Anualmente Campanha 

por Unidade 8 0% Secretaria de 
Saúde ESF e NASF Flávia

Dia 14 de Novembro - Dia mundial da 
prevenção a diabetes Anualmente Campanha 

por Unidade 8 0% ESF NASF Flávia

Dezembro Livre das ISTs: Intensificação 
de combate e diagnóstico de ISTs. Anualmente Campanha 

por Unidade 8 0%
ESF e 

Secretaria de 
Saúde

Flávia

Dia 29 de todos os meses - Dia de 
intensificação do combate a dengue Mensalmente Campanha 

por Unidade 8 0%
Vig. 

Epidemiológic
a

ESF Flávia



TRANSPORTE SANITÁRIO
Diretrizes
Acolher e realizar atendimento ao usuário que busca o setor de transporte sanitário para consulta e/ ou exames em 
território municipal e intermunicipal com a resolubilidade adequando o serviço às necessidades e demanda dos 
usuários.
Organizar o transporte sanitário eletivo e de urgência, considerando que são regionalização e a organização das 
ações e serviços de saúde dentro da rede de atenção, promovendo a racionalização de custos e garantir acesso 
com segurança e qualidade.
Manter parceria com outras secretarias e municípios;
Manter e conservar com qualidade e segurança frota de veículos em uso no setor de transporte da saúde.

AÇÕES METAS UNIDADE DA 
META

DES. DA META

ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS COORD. DA 

META
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Participar de treinamento para os 
motoristas e equipe de transporte 
de noções de primeiros socorros.

Semestral Treinamentos 2 0% Setor de 
Transporte

Bombeiros e 
Secretaria de 

Saúde
Cristiane

Solicitar/adquirir veículo com maior 
número de lugares (van, spin e 
doblô) / Renovar a frota de veiculos 
da saúde.

2017 e 2018 Veiculo 1 0%
Secretaria de 

Saúde e 
transporte

Municipal/ 
Estadual / 

Federal
Cristiane

Reunião com o gestor e equipe de 
transporte. Semestral Reuniões 2 0% Setor de 

transporte
Secretaria de 

saúde Cristiane
Construir e implantar protocolo de 
atendimento e fluxo do transporte 
sanitário eletivo e de urgência à 
população e a rede, considerando a 
classificação de risco do paciente e 
portaria do MS e SESA

Imediato Protocolo 1 0%
Secretaria de 
saúde /setor 

de 
Transporte

ESF’s / Setores 
Envolvidos ( 
Santa Casa, 
Bombeiros)

Cristiane

Realizar reunião com responsáveis 
dos setores de transporte em saúde 
(SAMU, Bombeiros, Hospital Santa 
Casa) para discussão das 
demandas e levantamento de ações 
para melhoria no atendimento.

Semestral Reuniões 2 0%
Secretaria de 
Saúde e Setor 

de 
Transporte

Secretaria de 
saúde / Santa 

Casa / 
Bombeiros

Cristiane

Solicitar local adequado para 
armazenamento de materiais do 
setor: pneus, óleos e peças.

2019 Local 1 1 100%
Secretaria de 
Saúde e Setor 

de 
Transporte

Municipal/ 
Estadual / 

Federal
Cristiane

Realizar reunião com as unidades 
de saúde para levantamento e 
avaliação de pacientes que 
realmente necessitam de transporte 
da saúde.

Semestral Reunião por 
Unidade 16 0%

Secretaria de 
Saúde, ESFs e 

Setor de 
Transporte

Cristiane

Divulgar os horarios de saida para 
Campo Mourão  e Cascavel  nas 
unidades de saúde 

Sempre que 
mudar Divulgações 8 0% Cristiane

Realizar agendamento do 
transporte nas unidades de saúde 2020 Unidades 

Agendando 10 0% Cristiane
Divulgar os atendimentos do 
transporte, atendimento dos itens 
do protocolo do transporte e 
telefone do transporte

Quadrimestr
e Divulgações 3 0% Secretaria de 

Saúde Cristiane



PACTO DE GESTÃO, REGIONALIZAÇÃO, PLANEJAMENTO E PROGRAMAÇÃO, CONTROLE SOCIAL, 
RESPONSABILIDADES GERAIS DA GESTÃO DO SUS

DIRETRIZES
Garantir a integralidade das ações de saúde do município
Participar na constituição e fortalecimento do processo de regionalização e descentralização do SUS Consolidar os 
instrumentos de Gestão do SUS
Garantir o índice de aplicação dos recursos destinado à saúde
Garantir o acesso da população ao serviço através da infraestrutura necessária
Consolidar os instrumentos de Gestão do SUS
Garantir o acesso da população ao serviço através da infraestrutura necessária
Fortalecer o cadastro nacional de estabelecimentos de saúde (CNES)
Estabelecer processos de fiscalização de uso dos recursos financeiros, ações e serviços pela regulação, avaliação, controle e 
auditoria
Promover e desenvolver políticas de gestão do trabalho
Fortalecimento do controle e participação social no SUS
Promover a humanização do atendimento
Consolidar e ampliar as ações de vigilância em saúde
Garantir o acesso da população aos medicamentos sob sua responsabilidade
Implementar a estrutura das Unidades de Saúde
Contratualizar serviços e prestadores
Estimular a educação permanente, valoreização profissional e capacitações para profissionais 

AÇÕES METAS UNIDADE DA 
META

DES. DA META

ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS COORD. DA 

META
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Encontro de qualificação no 
atendimento da equipe para 
sensibilização e humanização 
do processo de trabalho.

1x ano Encontro 1 0% Regional Laura

Manter grupo de apoio 
psicoterapêutico para 
funcionários da saúde.

Mudar Meta CAPS Marilza

Interoperabilizar sistema 
prontuário eletrônico do 
CISCOMCAM com o Municipal

2017 Interoperabilização 1 0% Regional Cristiane

Participação da equipe nas 
reuniões do conselho Municipal 
de Saúde

Mensal Equipes por 
Renião 96 0% ESF Neto

Manter atualizada cadastro de 
todos os estabelecimentos de 
saúde do município no CNES.

Mensal Estabelecimentos 
Atualizados 65 0% Angela Neto

Ampliar a Equipe administrativa 
e reorganizar o processo de 
trabalho da mesma.

REALIZADO Ampliação 1 1 100% Secretaria de 
Saúde Cristiane

Revisar plano salarial e de 
cargos para funcionários CLT 2019 Revisão 1 1 100% Secretaria de 

Saúde Cristiane
Organização das funções dos 
cargos da saúde, e reciclagem 
dos funcionários com relação às 
suas atribuições 

Anualmente Funcionarios 
Reciclados 189 0% Secretaria de 

Saúde Cristiane

Contratar serviço de telefonia 
celular para UBS 2018 Contratação 1 1 100% Secretaria de 

Saúde Cristiane
Implantar um modelo de 
atenção as condições crônicas 
no centro de especialidades

2019 implantação 1 0% Secretaria de 
Saúde Cristiane

Organizar fluxo de transporte 
Bombeiro, SAMU e SMS Contínuo Fluxo 1 0% CAPS I Cristiane
Regulamentar a equipe de 
auditoria e regulação 2019 Regulamentação Secretaria de 

Saúde Marilza
Capacitação dos conselheiros 
municipal de saúde.  2017 e 2019 Conselheiros 

Treinados 12 3 25% Secretaria de 
Saúde Cristiane

Manter a gestão do fundo 
municipal de saúde sob 
responsabilidade da secretaria 
de saúde.

Contínuo Gestão com 
a Secretária 1 0% Secretaria de 

Saúde Cristiane



Contratualização dos 
prestadores municipais 100% Prestadores

Administrativo 
e Secretaria de 
Administração

Cristiane

Prestação de contas através de 
audiência pública Quadrimestral Audiências 3 0% Secretaria de 

Saúde
Conselho de 

Saúde Cristiane
Manter o serviço de Ouvidoria e 
fortalecer a divulgação. Até dezembro Divulgações Administrativo Cristiane
Treinamento dos ouvidores 
municipais para implementação 
da ouvidoria

1 treinamento Treinamentos 1 0% Secretaria de 
Saúde

SESA e 
Ministério da 

Saúde
Cristiane

Envio de relatório da ouvidoria 
para CMS, regional e gestor 
Municipal

Quadrimestral Envios 3 0% Secretaria de 
Saúde

Regional de 
Saúde Cristiane

Realizar a Conferência Municipal 
de Saúde Julho Conferência 1 0% Secretaria de 

Saúde
SESA e 

Ministério da 
Saúde

Cristiane

Contratar mais um atendente de 
farmácia fixo e 2 estagiários 2019 Funcionários 3 1 33% Secretaria de 

Saúde Cristiane
Implantação da Biometria para 
100% dos funcionarios 2018 Unidades com 

Biometria 14 14 100% Secretaria de 
Saúde Cristiane

Implantar monitoramento por 
cameras sobre os bens publicos 2019 Implantação 1 1 100% Secretaria de 

Saúde Prefeitura Cristiane
Ampliar o numero de tecnicas de 
enfermagem por unidade de 
saúde

2020 Tecnicas 
contratadas

Secretaria de 
Saúde Cristiane

melhorar iluminação externa da 
UBS São Joaquim 2019 Melhoria 1 Cristiane
Solicitar ao gonerno estadual o 
retorno da coleta de sangue 
intinerante no municipio

2019 Solicitações 1 0% Secretaria de 
Saúde Cristiane



ESTRUTURA FISICA E EQUIPAMENTO
Diretrizes
Garantir o acesso da população ao serviço através da infraestrutura necessária
Provimento de materiais e equipamentos necessários
Provimento de estrutura física adequada
Manutenção dos equipamentos disponíveis

AÇÕES METAS UNIDADE DA 
META

DES. DA META

ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS COORD. DA 
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Cortinas para salas e consultórios da 
unidades de saúde. 2019 Cortinas 90 0% Secretaria de 

Saúde Cristiane
Avaliação da Climatização da 
recepção e consultórios das unidade. 2019 Avaliações 12 0% Secretaria de 

Saúde Cristiane
Equipar os serviços de saúde e uma 
ambulânciado município com 
materiais e equipamentos para o 
primeiro atendimento de emergência.

2018 Equipar 
ambulancia 1 2 200% Secretaria de 

Saúde Cristiane

Manter a informatização de toda 
rede da saúde Permanente Unidades 

Informatizadas 14 0% Secretaria de 
Saúde Cristiane

Adquirir cadeira de rodas adulto 
para a Unidade de Saúde Central 2018 Cadeira 1 1 100% ESF Sec Mun. de 

Saúde Cristiane
Confecção de uniforme e jaleco para 
equipe de saúde 2019 Uniformes por 

Funcioários 194 0% Secretaria de 
Saúde Cristiane

Aquisição de veículos para ESFs 2018 Veiculo 1 0% Secretaria de 
Saúde Cristiane

Iluminação publica de frente UBS 
(São Joaquim) 2019 Iluminação 1 0% Secretaria de 

Saúde Cristiane
Estacionamento frente UBS (terreno 
sem uso) 2019 Estacionamento 1 0% Secretaria de 

Saúde Cristiane

Aquisição de TV (PSF São Joaquim) 2018 TV 1 1 100% Secretaria de 
Saúde Cristiane

Grades para todas as janelas (PSF 
são Joaquim) 2019 Grades Secretaria de 

Saúde Cristiane
Aquisição de equipamentos novos 
para a parte de ampliação da 
Unidade Vila Esperança, Clinica da 
Familia, Panorama 

2018 Compra 1 1 100% Secretaria de 
Saúde Cristiane

Reforma das unidade Boa Vista e 
CEO 2020 Reformas 2 0% Secretaria de 

Saúde Cristiane
Aquisição de um monitor de 23 
polegadas para o setor de Psicologia 2019 Monitor 1 0% Secretaria de 

Saúde Cristiane
Aquisição de um notebook para 
trabalhar com a Assistência 
Farmacêutica no NASF

2019 Notebook 1 0% Secretaria de 
Saúde Cristiane

Aquisição de um Tablet para o setor 
de Fonoaudiologia do NASF 2019 Tablet 1 0% Secretaria de 

Saúde Cristiane
Aquisição de um armário grande 
para o setor de Fonoaudiologia do 
NASF

2019 Armario 1 0% Secretaria de 
Saúde Cristiane

Instalação de ATI na comunidade São 
João 2019 ATI 1 1 100% Secretaria de 

Saúde Cristiane
Melhorara a Acessibilidade dos 
banheiros do Panorama, São 
Joaquim e Boa Vista

2019 Melhorias 3 1 33% Secretaria de 
Saúde Cristiane

Construção de um prédio para o 
CAPS com acessibilidade para 
pacientes especiais.

2020 Prédio 1 0% Secretaria de 
Saúde Cristiane



URGÊNCIA E EMERGÊNCIA E ASSIST. HOSPITALAR
Diretrizes
Diminuir os internamentos desnecessários;
Buscar financiamento para manutenção do hospital utilizando critérios pactuados em CIBR;
Rever os atendimentos na Atenção Primária em Saúde (APS), adensando a APS para ser mais resolutiva e legitimada pela população;
Implantar a Rede de Urgência e Emergência (RUE) na microrregião;
Manter contratualização por metas e POA atualizado com o hospital Santa Casa de Ubiratã

AÇÕES METAS UNIDADE DA 
META

DES. DA META

ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS COORD. DA 

META
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Ampliar horário de atendimento de 1 
unidade de saúde até 22 horas, 
evitando superlotação no hospital.

2019 Unidade 
Aberta 1 0% Secretaria de 

Saúde
Hospital Santa 
Casa de Ubiratã Cristiane

Implantar protocolos clínicos, de 
encaminhamentos e POPs 2018 Protocolos

Gestão 
Municipal em 

Saúde, Regional 
de Saúde e 

Gestão 
Hospitalar

SESA e MS Cristiane

Capacitar os profissionais de saúde 
(classificação de risco e atendimento às 
emergências)

2019 Profissionais 
Capacitados

Hospital Santa 
Casa de 
Ubiratã

SESA Cristiane

Ampliar atendimento hospitalar para 
microrregião, com contratualização e 
pactuação financeira tripartite para 
atendimento da U/E, MAC, cirurgias 
eletivas;

2018 Ampliação 1 1 100%

Gestão 
Municipal em 

Saúde, Regional 
de Saúde e 

Gestão 
Hospitalar

SESA e MS Cristiane

Apoiar o hospital na construção de 
uma nova estrutura física com maior 
número de leitos para atendimento de 
toda micro região

2020 Construção 1 0% Administração 
Municipal

Demais 
entidades Cristiane

Incluir equipe do hospital no 
planejamento participativo em saúde. 2017 Inclusão 1 1 100% Secretaria de 

Saúde Cristiane

Implantação de leitos de semi-UTIs no 
hospital santa casa de Ubiratã 2017 Leitos 2 2 100%

Gestão 
Municipal em 

Saúde, Regional 
de Saúde e 

Gestão 
Hospitalar

Cristiane

Disponibilizar serviço de radiografia 24 
horas para atendimento de urgencia e 
Emergencia do hospital santa casa.

2019
Horas de 

atendimento 
do serviço 

por dia.
8760 0%

Gestão 
Municipal em 

Saúde, Regional 
de Saúde e 

Gestão 
Hospitalar

Cristiane

Rodizio de atendimento de unidades 
basicas em recessos para não 
sobrecarregar unidade

2017 Rodizio 1 1 100%

Gestão 
Municipal em 

Saúde, Regional 
de Saúde e 

Gestão 
Hospitalar

Cristiane

Qualificação em urgencia de saúde 
mental para o hospital e SAMU Anual Qualificação 1 0%

Gestão 
Municipal em 

Saúde, Regional 
de Saúde e 

Gestão 
Hospitalar

Cristiane

Aplicar calassificação de risco com 
encaminhamento por escrito para as 
unidades de saúde de referencia 

2019 Encaminhamentos

Gestão 
Municipal em 

Saúde, Regional 
de Saúde e 

Gestão 
Hospitalar

Cristiane

Disponibilizar estoque de medicação 
nos casos de alta no final de semana a 
pacientes no hospital 

2019 Adequação 
do Fluxo 1

Secretaria de 
Saúde e 

Hospital Santa 
Casa 

Cristiane

Aumentar o horario de visita no 
hospital Santa Casa 2019 Adequação 

do Fluxo 1 Gestão 
hospitalar Cristiane

Solicitar que hospital realize encontro 
de humanização do atendimento Anual Encontro 1 0%

Gestão 
Municipal em 

Saúde, Regional 
de Saúde e 

Gestão 
Hospitalar

Cristiane



ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA
Diretrizes
Garantir o abastecimento regular de medicamentos essenciais aos serviços de saúde;
Garantir estrutura adequada para atendimento humanizado e armazenamento dos medicamentos;
Promover o uso racional de medicamentos junto a população e aos prescritores;
Treinar e capacitar os Recursos humanos para o cumprimentod e suas responsabilidades;
Manter o sistema de assistência farmacêutica atualizado (IDS e Estoque);
Assegurar a dispensação adequada dos medicamentos;
Desenvolver iniciativas que possibilitem a redução dos preços de produtos;
Desenvolver terapia alternativa para o tratamento de doenças;
Participar da criação de protocolos clínicos e operacionais padrões;
Manter organizado o fluxo dos componente estratégicos e especializados da assistência farmacêutica.

AÇÕES METAS UNIDADE DA 
META

DES. DA META

ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS COORD. DA 

META
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Elaborar REMUME, e após elaboração fazer 
revisões anuais. Anual Revisão 1 0% Farmácia ESF Marilza
Instituir a Comissão de Farmácia e 
Terapêutica (composta por Farmacêutico, 
Médico, Dentista, Enfermeiro), para 
melhorar a padronização dos 
medicamentos do município em cima das 
necessidades básicas da população.

Permanente Instituição 1 0% Farmácia
Equipe 

Multiprofissiona
l

Marilza

Realizar a I Campanha Municipal de 
Descarte Racional de Medicamentos (mês 
de maio, em virtude do dia Nacional do Uso 
Racional de Medicamentos).

Anual Campanha 1 0% Farmácia Secretaria de 
Saúde Marilza

Aquisição de equipamentos para 
implantação do consultório farmaceutico 
(Programa QUALIFAR)

2019 Implantação 1 0% Farmaceutica 
Magaly

Secretaria de 
Saúde Marilza

Estruturação de Horta para projeto de 
fitoterapia (Programa QUALIFAR)

Novembro de 
2019 Estruturação 1 0% Farmaceutica 

Magaly
Secretaria de 

Saúde Marilza
Fazer apresentação para Câmara de 
Vereadores para reformular projeto de lei 
para compra de medicamentos do 
Consórcio Paraná Saúde. 4 Parcelas fixas 
para as compras de Fevereiro, Maio, Agosto 
e Novembro. Ou então 3 parcelas fixas para 
as compras de Fevereiro, Maio e Agosto, 
com valor necessário para ressuprimento 
da dispensação anual. 

2018 Apresentação 1 0% Farmácia Secretaria de 
Saúde Marilza

Solicitar ao Ministério que crie politica que 
financie a completanção alimentar de 
pacientes em terapia enteral, ou com 
deficiencia nutricional. 

2018 Solicitação 1 0% Secretaria de 
Saúde Marilza

Fortalecer a consulta famaceutica para 
levantamento de agravos e relacionados a 
terapia medicamentosa, comparando com 
indices epidemiológicos do municipio. 

Permanente Consultas 1 0% Secretaria de 
Saúde Marilza

 Solicitar ao Estado descentralizar  entrega 
no municipio dos medicamentos 
especializados 

junho 2019 Solicitação 1 secretaria de 
Saúde Marilza



REGULAÇÃO, CONTROLE, AVALIAÇÃO E AUDITORIA
Diretrizes
Contribuir na melhoria do acesso dos usuários aos serviços de saúde de média e alta complexidade através do diálogo com as Equipe de Saúde da 
Família para a constituição de uma rede de assistência integral com qualidade, resolutividade e humanização;
Regulamentar, fiscalizar e controlar a produção de bens e serviços no setor da saúde;
Auxiliar no entendimento e aplicação do processo de regulação do acesso aos serviços de saúde;
Orientar as equipes de saúde para encaminhamentos de consulta em média e alta complexidade com histórico de atendimento e conforme 
classificação de risco;
Definir cotas para exames de imagem de média e alta complexidade seguindo o critério de urgência e classificação de risco realizado pelas 
unidades;
Avaliar a atenção à saúde: conjunto de operações que permitam emitir juízo de valor sobre as ações finais da atenção a saúde e medir os graus de 
qualidade e humanização. resolubilidade e satisfação;
Promover relações com os prestadores de serviço buscando a qualidade do serviço prestado;
Realizar regulação assistencial promovendo a igualdade do acesso.

AÇÕES METAS UNIDADE DA 
META

DES. DA META

ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS COORD. DA 

META
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Realizar reunião com Legislativo e demais 
setores do poder público com o objetivo de 
conscientizar e sensibilizar sobre o acesso 
a consultas e exames de média e alta 
complexidade.

1 x por ano Reunião 1 0% Secretaria de 
Saúde Prefeitura Marilza

Identificar os pacientes de maior 
freqüência e demandas diferentes e re-
encaminhar para a unidade a fim de 
orientar o envio ao grupo de poliqueixosos 
e PTS

MENSALMENTE Encaminhamentos Agendamento \ 
Regulação

Secretaria de 
Saúde e ESF’s. Marilza

Realizar atendimento ao público até às 16:30 
horas para a realização de serviços 
internos como preparação de malotes e 
cancelamento e/ou alteração de 
procedimentos (consultas, exames);

Diária Adequação do 
protocolo 1 0% Agendamento/ 

Regulação
Secretaria de 
Saúde e ESFs Marilza

Realizar reunião / conversa com o setor de 
transporte da saúde para avaliação do 
fluxo de trabalho e planejamento de ação 
conjunta para melhor atender os usuários.

Quadrimestral Reuniões 4 0%
Agendamento/
Regulação e 
transporte

Secretaria de 
saúde Marilza

Participar de cursos para atualização de 
conhecimento referente ao setor Anual Curso 1 0% Agendamento/

Regulação
Equipes de 

Saúde Marilza
Orientar as ESFs quanto ao fluxo de 
agendamento de média e alta 
complexidade e cotas de exames 
(laboratoriais e clínicos). Visando o 
fortalecimento do vínculo entre o setor de 
regulação e as equipes.

Mensalmente Orientações Agendamento/
Regulação

Equipes de 
Saúde Marilza

Manter contato direto com enfermeiros e 
médicos do Hospital Santa Casa no intuito 
de aumentar a resolutividade do 
atendimento e fortalecimento da rede.

Contínuo Problemas 
solucionados

Secretaria de 
saúde / 

Regulação
Hospital Santa 

Casa Marilza

Divulgar anualmente o trabalho da 
regulação com foco no agendamento por 
classificação de risco

Anualmente Divulgação 1 0%
Secretaria de 

saúde / 
Regulação

Marilza

Reduzir a fila de espera  das proteses 
dentarias 2019 Tempo de Fila 

Reduzido Marilza



ATENÇÃO À SAÚDE MENTAL
Diretrizes
Acompanhamento dos pacientes inseridos no Programa de Volta para Casa;
Fortalecimento a rede de saúde mental;
Prevenção ao uso e abuso de álcool e outras drogas;
Matriciamento;
Manutenção de pacientes egressos do hospital psiquiátrico e/ou comunidade terapêutica;
Minimizar os danos e conseqüências de doenças mentais relacionadas ao uso e abuso de álcool e outras drogas;
Promoção de contratualidade de território;
Práticas corporais em CAPS;
Práticas expressivas e comunicativas em CAPS;
Atenção a situações de crise;
Ações de reabilitação psicossocial;
Articular ações em Saúde Mental;
Propor capacitações para equipe CAPS I;
Propor planejamento individual dos profissionais e execução das atividades propostas;
Consultoria psiquiátrica, quando necessário, para equipe médica dos PSF’s e Hospital Santa Casa.

AÇÕES METAS UNIDADE DA 
META

DES. DA META

ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS COORD. DA 

META
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Estratificação de risco em saúde mental. Sempre que 
necessário Pacientes ESF CAPS Neto

Estimular desmame de medicações 
psicotrópicas para pacientes de risco 
habitual

Mensalmente Desmames feitos
Boa Vista, 

Esperança, 
Yolanda e 

Rural
Neto

Promover oficinas de capacitação, 
discussão de casos e estabelecimento do 
fluxograma de atendimento em saúde 
mental.

Semestral Oficinas 2 0% CAPS I

PSFs, NASF, 
CRAS, CREAS, 

SAMU, 
Polícia 

Militar e 
Hospital 

Santa Casa.

Marilza

Realização do “Concurso Ubiratã à Favor 
da Vida”.

Concurso não 
Realizado, 

Rever a meta
Concurso 1 0% CAPS I

Comitê de 
Saúde 
Mental, 
Missão 

Pelicanos e 
secretarias 
municipais.

Neto

Atividade extra muro através de passeios, 
viagens e cursos para pacientes 
cadastrados no CAPS

Semestral Atividades 2 0% CAPS I

SENAR, 
Missão 

Pelicanos e 
Secretaria 
de Saúde.

Neto

Atividade física e prática de esportes para 
pacientes cadastrados no CAPS Semanal Atividades por 

semana 52 0% CAPS I
Secretaria 

de Esporte e 
Lazer/Ubirat
ã mais ativa

Neto

Rodas de viola/música para os pacientes 
cadastrados no CAPS Semanal Atividades por 

semana 52 0% CAPS I
Voluntário – 

Manoel 
Ferreira da 

Silva
Neto

Reuniões para discussão e execução de 
ações em saúde mental. Semestral Reuniões 2 0% CAPS I

Comitê de 
Saúde 
Mental

Marilza

Confraternização de datas comemorativas: 
Dia Mundial de Saúde Mental/ Dia Nacional 
da Luta Antimanicomial/ Natal, englobando 
pacientes e familiares do CAPS

Anual Confraternizações 3 0% CAPS I Secretaria 
de Saúde Neto

Elaboração de planejamento anual 
individual dos membros da equipe. Anual Planejamento por 

Funcionário CAPS I Marilza
Capacitação sobre medicalização em 
saúde mental para equipe médica dos PSFs 
e Hospital Santa Casa. (Realizar com 
TODOS os profissionais, inclusive setor 
privado)

Anual Capacitação 1 0% CAPS I 
ESFs e 

Hospital 
Santa Casa

Marilza

Criação de Oficina de Apoio apra pacientes 
do CAPS Anual Oficina 1 0% CAPS I e 

GEstão Neto



SAÚDE BUCAL
Diretrizes
Estabelecer a Atenção Básica como ordenadora do serviço tendo uma visão voltada para o trabalho em equipe, fortalecendo o vínculo entre 
Atenção Básica (AB) Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) Laboratório Regional de Prótese Dentária (LRPD) e Clínica Infantil (CI).
Otimizar o atendimento odontológico prestado à comunidade pelas Equipes de Saúde Bucal da Atenção Básica, Centro de Especialidades 
Odontológicas, Laboratório Regional de Prótese Dentária e Clínica Infantil, mantendo a média de atendimentos, minimizando tempo e custo e 
proporcionando um alto grau de satisfação tanto para o usuário quanto para o profissional do Sistema Municipal de Saúde, tendo como 
indicadores as porcentagens de tratamentos iniciados e tratamentos concluídos mensalmente.
Prevenir, Combater e monitorar a cárie dentária tendo como indicadores os índices de CPOD e CEO.
Prevenir, Combater e monitorar o Câncer Bucal.
Melhorar o sistema de comunicação, tendo em vista a necessidade constante de troca de informações entre as Equipes de trabalho.

AÇÕES METAS UNIDADE DA 
META

DES. DA META

ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS COORD. DA 

META
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Realização de seminário para apresentação 
de casos de sucesso quando a Equipe 
atuou em conjunto e casos de difícil 
solução e desgaste profissional em ações 
isoladas.

01 seminário 
por semestre Seminarios 2 0% Odontologia: 

AB, CEO, LRPD.
Secretaria de 

Saúde. Neto

Agenda do paciente mediante a 
classificação de risco de acordo com a 
Linha Guia de Saúde Bucal. 

100% dos 
pacientes 
atendidos

Pacientes 
Classificados

Odontologia: 
AB, CEO, LRPD.

Secretaria de 
Saúde. Neto

Trabalhar por quadrante. Facilitar o acesso 
ao tratamento odontológico oferecendo 
agendamento diário em dois períodos nas 
Unidades Básicas de Saúde e Clínica 
Infantil. 

100% dos 
pacientes 
atendidos

Atendimento 
conforme 
protocolo

Odontologia: 
AB, CEO, LRPD.

Secretaria de 
Saúde. Neto

Diminuir o número de pacientes faltosos de 
forma que após a segunda falta sem 
justificativa o prazo mínimo para 
agendamento de consulta eletiva será de 30 
dias. 

100% dos 
pacientes 
atendidos

Indice 
atendiementos 

e Faltosos
Odontologia: 

AB, CEO, LRPD.
Secretaria de 

Saúde. Neto

Fazer o planejamento dos pacientes que 
necessitam de Próteses levando se em 
consideração a necessidade e o interesse 
do mesmo em sua utilização.

100% dos 
pacientes 
atendidos

Planejamento 
de protese 
realizados

Odontologia: 
AB, CEO, LRPD.

Secretaria de 
Saúde. Neto

 Acompanhar dos pacientes que receberam 
próteses Totais e Parciais. Seguir os 
protocolos já implantados, de 
encaminhamentos para o CEO e LRPD. 

100% dos 
pacientes 
atendidos

Acomp. pós 
protese

Odontologia: 
AB, CEO, LRPD.

Secretaria de 
Saúde. Neto

Esclarecer para o paciente o plano de 
tratamento proposto e a importância de 
sua continuidade até a conclusão do 
mesmo.

100% dos 
pacientes 
atendidos

Pacientes com 
tratamento 
concluido

Odontologia: 
AB, CEO, LRPD.

Secretaria de 
Saúde. Neto

realizar exame clínico com finalidade 
epidemiológica para obtenção do índice de 
CPOD em escolares com idade de 06 anos, 
para monitoramento do controle de cárie 
dentária.

A cada 2 anos CPOD 1 0% Odontologia: 
AB, CEO, LRPD. Neto

Manter a média diária de 25 atendimentos 
odontológicos especializados no CEO. Diariamente Dias Uteis por 

atendimento 6375 0% Odontologia:
CEO

Secretaria de 
Saúde, 

Secretaria de 
Educação.

Neto

Realização de campanha de prevenção de 
Câncer Bucal de acordo com o calendário 
recomendado pela SESA.

Anualmente Campanha por 
unidade 8 0% Odontologia:

AB
Secretaria de 

Saúde Neto

Realizar biópsias de casos suspeitos de CA 
Bucal no CEO. Encaminhar para CEONC os 
casos com biópsias positivas para CA de 
Boca para tratamento.

Sempre que 
necessário

Biópsias 
Realizadas

Odontologia: 
CEO

Secretaria de 
Saúde Neto

Atuar junto aos grupos de Tabagismo e 
Etilismo das UBS orientando os 
participantes sobre a relação desses 
hábitos nocivos com CA de Boca.

Em todos os 
Grupos

Grupos 
realizados em 

parceria
Odontologia:

AB.
Secretaria de 

Saúde Neto

Criar um Banco de dados no CEO, de 
pacientes diagnosticados e tratados 
anualmente com CA bucal.

Imediato Banco de 
Dados 1 0% Odontologia: 

CEO Neto

Utilizar o IDS para troca de informações 
pertinentes ao atendimento Odontológico 
entre os profissionais. 

Diariamente Atendiemtnos 
no sistema

Odontologia:
AB, CEO, LRPD.

Secretaria de 
Saúde Neto

Realizar treinamento para melhor 
conhecimento e aproveitamento do 
prontuário Eletrônico.

1 x por ano Treinamento 1 0%
Enf. Neto 

Ciconello e 
CEO

Equipes de 
Odontologia Neto

realizar orientaçoes musculo esqueletica 
para ATM e pos traumatico

Sempre que 
houver 

encaminhamen
to

Casos 
atendidos

fisioterapeuta 
/odontologia

odontologia/ 
saude da familia Neto

reduzir a fila de espera  das proteses 
dentarias 2019 Fila de Espera Gestão Coord. CEO Neto



Contratação de Dentista 40 Horas para o 
Rural e Yolanda, Josefina Trimestral

Unidades / 
Trimestre 36 0% Especialistas Neto

Manter a média de primeira consulta 
odontológica em relação ao número 
total de paciente atendido/ano

30% Odontologia 
(ESB’s) ESF’s Neto



SAÚDE NA ESCOLA
Diretrizes
Participação no planejamento regional de ações educativas de acordo com necessidades e realidades locais
Divulgando Objetivos/diretrizes do SUS a população através de ações educativas.
Realizar avaliação antropométrica
Atualização do calendário vacinal
Detecção precoce de HAS
Detecção precoce de agravos de Saúde Negligenciados (prevalentes na região: hanseníase, tuberculose, malária, etc)
Avaliação Oftalmológica
Avaliação Nutricional
Avaliação da Saúde Bucal
Avaliação Psicossocial
Segurança Alimentar e Promoção da Alimentação Saudável
Promoção das práticas corporais físicas nas escolas
Saúde e prevenção nas escolas: Educação para saúde sexual, saúde reprodutivas e prevenção de DST/AIDS
Saúde e prevenção nas escolas: Prevenção ao uso de álcool e tabaco e outras drogas
Promoção da Cultura de Paz e Prevenção das Violências
Promoção da saúde ambiental e desenvolvimento sustentável
Educação permanente e capacitação local de profissionais da educação nos temas da saúde e constituição das equipes de saúde que atuarão nos 
territórios do Programa Saúde na Escola

AÇÕES METAS UNIDADE DA 
META

DES. DA META

ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS COORD. DA 

META
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Realizar avaliação de saúde bucal e 
aplicação tópica de flúor Anualmente Alunos 5323 0% Sec. Saúde/ 

Sec.Educação Neto
Realizar avaliação de saúde ocular e 
identificação de possíveis sinais de 
alteração (Teste de Snellen)

Anualmente Alunos 5323 0% Sec. Saúde/ 
Sec.Educação Neto

Atualização Vacinal dos estudantes (19 
Vacinas) Anualmente Alunos 5323 0% Sec. Saúde/ 

Sec.Educação Neto

Avaliação de Saúde Auditiva Anualmente Alunos 5323 0% Sec. Saúde/ 
Sec.Educação Neto

Promover a segurança alimentar e 
promoção da alimentação saudável com 
prevenção de obesidade infantil.

Anualmente Alunos 5323 0% Sec. Saúde/ 
Sec.Educação Neto

Promover a cultura da paz e direitos 
humanos e prevenção das violências e 
acidentes.

Anualmente Alunos 5323 0% Sec. Saúde/ 
Sec.Educação Neto

Promover a saúde e prevenção nas escolas 
(SPE): direito sexual e reprodutivo e 
prevenção das DSTs e outras doenças de 
notificação compulsória.

Anualmente Alunos 5323 0% Sec. Saúde/ 
Sec.Educação Neto

Promover a Saúde e Prevenção nas Escolas 
(SPE): prevenção ao uso do álcool, tabaco, 
crack e outras drogas

Anualmente Alunos 5323 0% Sec. Saúde/ 
Sec.Educação Neto

Ações de combate ao mosquito Aedes 
aegypti

Em todas as 
escolas Escolas 25 0% Sec. Saúde/ 

Sec.Educação Neto

Equipe do PSF participar de reuniões de 
pais sempre que necessario

Em todas as 
escolas Escolas 25 0% ESFs Neto



ENDEMIAS
Diretrizes
Integrar a AB e VISA no enfrentamento do musquido Aedes englobando atividades de promoção da saúde prevenção de riscos danos e agravos com ações 
de assistencia 

AÇÕES METAS UNIDADE DA 
META

DES. DA META

ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS COORD. DA 

META
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Confeccionar lixeirinhas para carro para 
entregar nos pedágios no centro da cidade. 2019 Pedágios Equipe de 

endemias Selma

Evento com pedágio no centro da cidade 
com orientações a população e comerciantes 
com entrega de panfletos e lixeira para carro, 
som, faixas e banners.

Anualmente Evento 1 0% Agentes de 
Saúde Selma

Implantar Educação em Saúde por meio de 
vídeos sobre dengue, febre amarela, zika, 
chikungunya, escorpião, caramujo e animais 
peçonhentos, no ambiente da Recepção das 
unidades de saúde.

Anualmente 
(Abril)

Atividade por 
unidade 10 0% Equipe de 

endemias

Enfermeiros
Recepção

Secretária da 
saúde

Selma

Criar sistema (Skype) para informação 
imediata de notificação de dengue com as 
unidades de saúde.

2018 Skype 1 1 100% Selma
Flavia

Enfermeiros
Flavia
Arley

Nagile
Secretaria da saúde

Selma

Elaborar chamadas objetivas e curtas para 
redes sociais explicando o trabalho dos 
agentes, indice de infestação  e medidas de 
prevenção á dengue.

Mensal
Chamadas e 

Propagandas por 
mês

12 0% Coordenação 
de Endemias Selma

Construção de local adequado para 
armazenar bombas costais e inseticidas. 2019 Depósito 1 0% Secretaria de 

Saúde Selma

Aquisição de teste rápido para diagnóstico 
de dengue em situações endemicas. 2019 Testes Rapidos Secretaria de 

Saúde 
Secretaria da 

saúde
Flávia

Cristiane

Programar multirão de limpeza com a 
participação da população

Sempre que 
Necessario Multirões Secretária da 

Saúde Selma



Licitação e Compras
DIRETRIZES
Alinhar as compras visando a qualidade na aquisição de produtos por meios legais.
Basear as comparas nas leis regulamentadoras da licitação 

AÇÕES METAS UNIDADE DA 
META

DES. DA META

ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS COORD. DA 

META

M
et

a

Al
ca

nç
ad

o

Si
tu

aç
ão

Busca de informaçoes sobre os materiais 
solicitados nas compras.

Em todas as 
Compras Licitações Todos os 

Solicitantes
Fiscais de 
contrato. Cristiane

Solicitar amostras dos insumos e 
equipamentos, quando houver duvidas 
quanto a qualidade dos produtos.

Sempre que 
necessario

Todos os 
Casos

Secretaria de 
Saúde

Setor de 
Licitação Cristiane

Conferir material quando são entregues 
pelas empresas para facilitar a gestão 
patrimonial.

Sempre que 
chegar 
material

Licitações
Todos os 

chefes 
imediatos

Setor de 
Patrimonio Cristiane


